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Com a p re sen ça  do D epu
tado Osny de M edeiros Regis. > 
S ecretario  de V iação e O bras 
Públicas, de outras autorida i 
des estaduais, de au to rida  j 
des civis, m ilitares e ecle-1 
siásticas de nosso m unicípio,i 
foi instalado  solenem ente nol 
último sábado, dia CO d e ! 
dezem bro, pelo Dr. Osntundoi 
V ieira D utra, MM. Ju iz de j 
Direito da I a V ara da Co j 
marca, o m unicípio de São, 
José do C errito  ou tro ra  im , 
dos m ais p ro g ressis tas  dis | 
tritos de Lages.

O acou tec im en to  contou 
com a p re se n ç a  de um a ele- 
W da m ultidão p e rte n cen te s  
Pm aovel m unicípio e a lo c a 
lidades v izinhas, tendo  na 
Jportunidade, tam bém  assu 
inido as funções de prefeito

provisório , o Sr. João  S o e iro ' 
W altrick , pessoa bastante re | 
lacionada em nossos meios 
sociais e políticos

Falaram  na ocasião
vários oradores, todos re ssa l 
tando sobre o acontecim ento

Governador Celso Ra
mos e o Sr. Aderbal 

Ramos da Silva fize 
ram se representar
Devido à  m otivos de alta 

re levância , o G overnador 
Celso Ramos e o Sr. A derbal 
iRamos da Silva, p residente  
'■m exerc íc io  do "diretorio  
■egional do Partido Social 
Lem ocrático e ex  G overna
do* do Estado, não puderam  
com parecer à instalação  do

mu; cipio de São José do 
Cerrito ma6 se fizeram re 
p resen ta r pelo Sr. Valdo 
Costa Avila, presidente do 
diretorio  municipal do PSD. 
conform e os te legram as abai
xo:

Sr. Valdo Costa Lajes S. C 
Solicito rep resen tar-m e 

instalação município São Jo 
sé do Cerrito proximo dia 
trin ta  às dez horas pt Sauda 
ções Celso Ramos G overna

Sr. Valdo Costa - Lages S C .
H •> i resen ta r d iretorio  

regional instalação município 
C errito  pt Cordialm ente 
A derbal Silva p residente  em 
t‘ x cicio.
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Ao atingir o sou pri
meiro ano de aíividaues 
à frente de nosso muni-’ 
cipio, o Prefeito L)r. Wol-1 
ny Delia Kncca vem im
primindo uma ef^ionte1 
administração à frente' 
de nossa terra, num1 
trabalho incessante, pro 
curando solucionar na 
medida do possivel inú
meros problemas que nos 
afligem.

Um dos setores que 
mais tem merecido a a- 
tenção do Prefeito Dr. 
Wolny Delia Rocca, re 
laciona-se com o embe 
lezamento de nossa ci
dade, procurando assim 
dar um aspecto elegante

à mesma, rivaliz ’r»do a 
c m as maiores cidades 
do sul do país.

Para atestar o que es
tamos informando, o Pre- 
fnito Dr Wolny Delia 
Rocca, está efetuando 
vários melhoramentos na 
Praça Siqueira Campos, 
local onde está situada 
a tradicional Igreja de 
Santa Cruz.

Inúmeros melhoramen
tos estão sendo introdu
zidos naquele logradou 
ro público, onde dentro 
em breve tornar-se-á uma 
moderna praça, igualan- 
do-se às demais existen
tes em diversos pontos 
da cidade.

laugurado o Museu Hitforico Municipal Thiago de t astro
Com a p re sen ça  de au to ri- 

ades civis, m ilitares e ec le  
iasticas, foi so leuem ente 
laugurado o Museu H istori 

fo M unicipal Thiago de o us- 
too. sito à  ru a  H ercilio  Luz.
L Na ab e rtu ra  da re fe rid a  
fc len ídade faloti o s Danilo 
fh iag o  de Castro, que fez a

doaça da chave do Museu à 
PrefeU ra M unicipal. Em se 
guida iiou  o P refeito  Dr. 

| W olny jella R h:ca, que con- 
'v idou  n; ocasião o repre- 
| sen tan te  io G overnador Cel
so Ramos Sr. Valdo Costa 
Avila, qut co rtou  a fita sim 
bulica da aauguração.

15° aniversário <le ca- 
* 9 sarnento

'ranscorreu  na últim a 
uinta feira, a passagem  do 
5 aniversário  de feliz união 
oEjugal do distinto casal, 
)r. Paulc P ereg rino  F erre ira  
uiz de Direito da V ara Cri- 
ainal desta C om arca e ~ra. 
. C lara Maria F erre ira , da 
lta sociedade iageana.

Por ocasião  do transcurso  
de tão festivaefem eride  m a
trim onial, o ilustre casal foi 
efusivam ente uim prim entado 
pelo seu vasb circulo de 
re laçõ es  e anizades, dos 
quais nos asscciam os, envi 
ando lhes as n jssas fe lic ita 
ções.

Enlaces matrimoniais
R ealizaram -se nes* cidade, 

s guintes en lace raatri- 
.. , iais: Do joVen Adobn 

idorico «.Ferreira, ífio do 
- Odorico Tom az 
de sua exm a. es 

aula dos Santos Fi 
esidentes em Rio di 
om a distinta jov 
/larieta G ranzotto, íilliA do 
r. Albino G ranzotto  e, 
ua exma. consorte  d. C i- 

Ceci A rruda Granzi 
esidentes n esta  cidade.

X X X

Do l° 'T e n en te  A nnibal d 
antos Abreu Jun io r, filho d 
r. e Sra. Anuibal dos Sa 
)s Abreu, com n prendadt 
[■ta. Lilian R ezende H oeschl 
ileta filha do Sr. V alter H 
. Hoeschl e de sua dign

esposa d. V icentina R ezende 
H oeschl.

Os senhores convidados 
foram recepcionados no Clu
be dos Oficiais do 2° Bata 
llião Rodoviário.

X X X

Do 2" Tenente Saul Rogé
rio Ramos Athayde, filho da 
Viúva td . Ema Ramos de 
A thayde, com a distinta srta. 
Carm en Souto Maior, dileta 
filha do Sr. G eneral José  Li- 
berato  Souto Maior e de 6ua 
exma. consorte d. Carmen 
Silva Souto Maior, perten 
cen tes à alta  sociedade la- 

eana.
À todos os felizes conju- 

,\ues, enviam os as nossas fe 
u tações, extensivos aos 
us dignos progen ito res

Está assim  de parabéns a 
nos 6a cidade, com a inaugu
ração  do Museu Historico 
M unicipal Thiago de  ̂ Castro, 
e ainda mais, sutiendo se 
que a sua d ireção  se rá  co n 
fiada ao Sr. D ando Thiago 
de Castro, um dos culteado- 
res das trad ições de nosso 
município.

Esteve no Uruguay
o Sr. Valdomiro Kõe- 

che

Acom panhado do seu filho, 
estudante Celso Leopoldo
Kõeche, esteve durante v á
rios dias no Uruguay, tendo 
já  reg ressado  à Lages, o sr. 
Valdomiro Küche, presidente 
do Sindicato da Industria de 
S errarias, C arp in tarias e Ta 
noarias de Lages, e pessoa 
•'.Lamente conceituada nos 
meios sociais e econôm icos 
da P rincesa  da Serra

O objetivo da viagem  d<j 
sr. Valdomiro K õeche e dej 
seu filho Celso Leopoldo 
K õeche, ao vizinho país, foi 
tom ar contacto com o co ' 
mcrcio m adeireiro  uruguaio, 
bem como conhecer de pei
to a sua cu ltura e vários se 1 
to res turísticos, dos quais c. 
U ruguay é bastãtite desen-1 
volvido.

Esta viagem  foi bastante, 
proveitosa para os mesmos 
principalm ente para o estu 
dante Celso Leopoldo Kòe- 
che, que êste ano irá cursai 
a 2’> série do Curso Técnico 
de Contabilidade e fu tu ra
mente ingressará numa das 
Faculdades de Direito do su 
do p \ís , onde cu rsará  Cicn 
cias Ju rid icas e Sociais.

ui
Atendendo a um gentil con

vite do G eneral José Pinto 
Som bra encontram -se em 
Lages e hospedados em sua 
fazenda, os acadêm icos gua- 

jnabarinos Bruno Von Bent 
|tn e r  Ristow, Francisco Ene 
as da Silva Leme, Oswaldo 
P ere ira  Barbosa, Pasguale

Ramogida e Silvio Roberto 
de Araújo Goes.

Os referidos acadêm icos 
encontram -se na P rincesa da 
Serra, desde as festas de 
Ano Novo, e aproveitam os a 
oportunidade para desejar- 
lhes uma feliz estada em 
nossos meios.

Organiza-se o PSD nos novos 
municípios

Será realizado ro  proximo 
domingo, dia 7, a instalação 
dos d iretórios m unicipais do 
Partido Social D em ocrático 
de Anita G aribaldi e Campo 
Belo do Sul, municípios éstes 
recentem ente instalados.

Nessa oportunidade serão 
escolhidos os membros dos 
novo* diretórios m unicipais, 
bem como serão  tomadas ou

tras providências 
, Com vista à êstes acon te
cimentos, deverão estar do
mingo naqueles municípios, 
uma caravana do diretorio 
local do PSD, encabeçada 
pelo Sr Valdo Costa Avila, 
presidente do mesmo, Sr. Jo 
ão G ualberto da Silva Filho, 
V ereador Nikon Rogério Ne
ves e outros, que tom arão 
parte nas referidas reuni es.

Araçá, Tanque, Umbu ® 
Campinho agradecem

Nós que vivemos m odesta 
m ente no interior cio muni
cípio de Lages Nós que lã 
no interior passamos nossas 
horas de tristeza e de alegria, 
ternos o coração voltado p a
ra os homens que decidem, 
que lideram , que nos ass is
tem, que nos socorrera e que 
nos orientam .

A nossa modéstia, muitas 
vêzes não nos permitem di
zer palavras difíceis, mas o 
nosso coração  sabe reconhe
cer e se r eternam ente grato. 
Porisso ao apagar das lu 
zes do ano de 19(>1, os mo
radores de Araçá, Tanque, 
Umbú e Campinho, lembram 
com gratidão os nomes dos 
lenhoros Lr. Wolny Delia 
R iccc , Dr, Osny de M edeiros

Regis, Dr João Costa Neto. 
Sr Valdo da Costa Ávila e 
Sr. Cícero Couto.

Lembramos também nesta 
oportunidade o nome de ou
tro homem que era  > nosso 
guia, o 4>ai do homem pobre 
do homein simples, do ho
mem necessitado. Com sau
dade recordam o nos de Vidal 
Ramos Junior, que por ce ito  
dos céus continuará olhando 
por nós e por nosso povo.

Ao Dr. Wolny, Dr. Üsuj 
Dr João, Sr Valdo e Sr, 
Cícero o n >sso eterno agru- 
decimento.

Cerro Negr >, 3 de janeiro 
de l<»62.

Francisco Evancelista c!a
Silva
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Prefeitura Municipal de
ESTADO DE SANTA CATARINA

LEI N*-43
• de 20 de dezembro de 1.961

Eu, Dr. Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal de Lajes,
Faço saber que a Câmara Municipal Decretou e eu sanciono a seguinte

L E I :
Art 1 — A Receita do Município de Lajes para o exercício de 1.962 é orçada em cincoenta e dois milhões de cruzeiros 

a qual será arrecadada de conformidade com a legislação em vigor e obedecida a seguinte classiticaçao.
(Cr$ 52.000.000,001

-  CÓDIGO 
LOCAL D E S I G N A Ç Ã O  D A  R E C E I T A Efetiva Mutações

Patrimoniais TCTAL

o 11-1 
0 - 12-1 
0 14-1

0-17-3
0-18-3
0-27-3

1 11-2 
1-15-4 
1-15 4 
1-21-4 
1-22-4 
1-23-4 
1-23-4 
1-24-1 
1-26-1 
1-26-3

RECEITA ORDINÁHIA 
TRIBUTÁRIA
a) Impostos

Imposto sôbre a Propriedade Territorial Urbana e Rural 
Imposto Predial
Imposto sôbre Transmissão de Propriedade Imobiliária “Inter-Vivos” e sua 

Incorporação ao Capital de Sociedade 
Imposto sôbre Indústria e Profissões 
Imposto de Licenças 
Imposto Sôbre Jogos e D iversões

Total dos Impostos
b) Taxas

Taxa Rodoviária
Taxa de Assistência" Social
Taxa de Vigilância
Taxa de Expediente
Taxa de Emolumentos
Taxa de Fiscalização e Serviços Diversos
Taxa de Estacionamento
Taxa de Limpeza Pública
Contribuição de Melhoria
Taxa de Divulgação e Turismo

3.800 000,00
3.000. 000.00

3.500.000. 00 
5 000.000,00
2.400.000. 00
1.000. 000.00

18.700.001).00 .

2.500.000, Of
1.000. 000.0 

1.000,0
200.000*0
400.00(00
100.00,00

300,00
200 . 00,00

1.00,00
I00'00,00

18-700 ooayMÍ

> \

Total das Taxas
Total da Receita Tributária

4.50.=000,00 4.505.000,M  
23.205.000^»

2- 01-0
2- 02-2

3-03-0
3-04-0

PATRIMONIAL 
Renda Imobiliária 
Renda de Capitais

Total da Receita Patrimonial 
INDUSTRIAL

Serviços Urbanos
Indústrias Fabris e Manufatureiras

Total da Receita Industrial 
RECEITAS DIVERSAS

4-11-0
4-12-0
4-13-0

4-14-0 
4-15-0 
4-18-0 
4 20-0

Receita de Mercados, Feiras e Matadouros 
Receita de Cemitérios
Quota Prevista no art. 15, § 2- da Constituição Federal (Combustíveis e Lubrifi

cantes • Fundo Rodoviário Nacional)
Quota Prevista no art. 15, § 5 da Constituição Federal (Imposto sôbre a Rend 
Quota Prevista no art. 20 da Constituição Federal (Excesso de A rrecadação) 
Quota parte do Imposto Ünico sôbre Ene-gia Elétrica
Quota Prevista no art. 15, § 4- da Constituição Federal (Imposto de Consumo)

Total das Receitas Diversas 
Total da Receita Ordinária

6- 11-0
6- 12-0
6-14-0
6-16-0
6- 20-0
6- 21-0
6-23-0

RECEITA EXTRAORDINÁRIA 
Alienação de Bens Patrimoniais 
Cobrança da Dívida Ativa 
Receita de Indenizações e Restituições 
Quota de Fiscalização c Serviços Diversos 
Contribuições Diversas 
Multas em Geral 
Eventuais

Total da Receita Extraordinária 

Total Geral da Receita

\

Prefeitura Municipal de Lajes, em 20 de dezembro de 1.961.

Ivannyr Montenegro
Contador

Cláudio Ramos Floriani
Diretor da Fazenda

(Continua na 4a. página)

20.000,00
,0.000,00

10.000,00 210.000J p

1000.000,00
1.000,00

.001.000,00 l.UOLOÜOÍTJt)

1.000,00
30.000,00

2.500.000. 00
1.000. 000.00 

20.000000,00
50.000,00

1.500.000,00

25.081.OUO.00 '81.OOn.O0
49.497.000,00

1.000.000,00
1000,00
1.000,00

400.000,00
1.000,00

200.000.0 
900 000*0

1.403 000,00 1.100ÕÕÃ>0 Z.5o3.ooo,oo
5 2 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0

:: x x
WolnyOella Rocca 

Prel ô Municipal
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M aria H elena, filha do Sr. 
e Sra. Jo sé  Renato Ramos.

Sônia Maria, filha do Vvo. 
C arlos Cini.

M areia, filha do Sr. e .a , 
Marino Malinverni.

Lucia Maria, filha do Sr. e 
Sra H enrique Fiúza.

Nilda, filha do Sr. e Sra 
Osni Rodolfo.

Maria A parecida, filha 
Vva. Laura Carvalho.

da

Célia, filha do Sr. e .r ra. 
Aimbiré Azevedo.

i ra.
Sandra, filha do Sr. e Sra.

Dr. Cauoido Vieira.

(Confirma n  21a. pc.g ^o) Luiza, filha do Sr.
Leonélo Casagiaudv.
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LEI N* 43
de 20 de dezembro de 1.961.

Kn Dr Wolnv Delia Rocca, Prefeito Municipal de Lajes,
FUÇO saber “ ue a c /m ara Municipi.1 Decretou e eu sanciono a sego.nte

L E I -

Art. 2 -  A Despesa do Município de Laje,, para o exercício de ,,962 é lixada em Cr$ 52.000.000.00 (CINCOENTA E DOIS 
DRUZEIROS), a qual será efetuada de acordo com a seguinte classificação.

CÓDIGO
LOCAL

V
D E S I G N A Ç Ã O  D A  D E S P E S A Efetiva

Mutações
Patrimoniais

8 0

8-00 
8-00-0 
8-00- 2 
8-00-3

ADMINISTRAÇÃO GERAL 
LEGISLATIVO

CÂMARA MUNICIPAL 
Pessoal Fixo 
Material Permanente 
Material de Consumo 
Despesas Diversas

452.000,00
60.000,00

186.500,00

ÍOO.OCO.OO

8-00-4 6y8 .juU.tiO 100.000,00

8-02
8-02-0
8-02-2
8-02-3
8-02-4

EXECUTIVO 
GOVÊRNO 

Pessoal Fixo 
Material Permanente 
Material de Consumo 
Despesas Diversas

480.000. 00

40.000,00
100.000. 00

15.000,00

620.000,00 15.000,00
8-04
8-04-0
8-04-1
8-04-2
8-04-3
8-04-4

ADM1N1STRAÇAO SUPERIOR 
Pessoal Fixo 
Pessoal Variáv 1 
Material Permanente 
Material de Consumo 
Despesas Diversas

444.000,00 
96 OUO.OO

83.000,00
174.200,00

40.000,00

797.200,00 40.000,00
8-07
8-07-0
8-07-2
8-07-3
8-07-4

SERVIÇOS TÉCNICOS E ESPECIALIZADOS 
Pessoal Fixo 
Material Permanente 
Material de Consumo 
Despesas Diversas

696.6''0,00

100.000,00
134.600,00

78.ooo,oo

931.200,00 78 000,00
8-09
8-09-0

SERVIÇOS DIVERSOS 
Pessoal Fixo 579.600,00

TOTAL DOS SERVIÇOS DE ADMINISTRAÇÃO GERAL 
EXAÇÃO E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA 
ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR 

Pessoal Fixo 
Pessoal Variável 
Material Permanente 
Material de Consumo

579.600,00

8-1
8-10
8-10-0
8-10-1
8-10-2
8-10-3

1.488.000,00
510.000. 00

200.000. 00
112.000,00

8-11
8-11-1

SERVIÇOS DE ARRECADAÇÃO 
Pessoal Variável

2.198.000,00 112.000,00

500.000,00
8-12 SERVIÇOS DE FISCALIZAÇÃO 500.000,00
8-12-0
8-12-1

Pessoal Fixo 
Pessoal Variável 613.800,00

510.000,00
TOTAL DOS SERVIÇOS DE EXAÇÃO E FISCALIZAÇÃO FINANCFTRa 
SEGURANÇA PUBLICA E ASSISTÊNCIA SOCIAL ^ FINANCEIRA 

. SUBVENÇÕES, CONTRIBUIÇÕES E AUXÍLIOS 
Despesas Diversas

1.123 800,00
8-2
8-28
8-28-4 635.840,00

ASSISTÊNCIA SOCIAL 
Despesas Diversas

635 840,00
8-29
8-29-4 501.000,00

Total dos Serviços de Segurança Pública e Assistência Social
EDUCAÇÃO PÚBLICA 
ENSINO PROFISSIONAL 

Despesas Diversas

501.000,00

8-3 
8-32 
8 32-4

12.000,00
8-33
8-33-0
8-33-2
8-33-3
8-33-4

Pessoal F ixoNSm°  PRIMARI0' SECUNDÁRIO E COMPLEMENTAR -  
Material Permanente 
Material de Consumo 
Despesas Diversas

ORGÃOS CULTURAIS 
Pessoal Fixo

(Continua na 6cL página)

12.000,00 — ~~

6.054000,00

180 000,00 
1.250.000.00

100.000,00

8-34
8-34-0

/.484.000.00 loo.ooo.oo

240.000,00

MILHÕES DE

TCTAL

798.500,oo

635 ooo.oo

837.2oo,oo

t.oo9.2oo,oo

579 600,00

2.31o.ooo,oo

5oo.ooo,oo —

1 .1 2 3 .8 0 0 .0 0
3 .9 3 3 .8 0 0 .0 0

635.84o.oo

5 o l . o o o ,o o
1 .1 3 6 .8 4 0 ,0 0

12. 000,00

7 .5 8 4 .0 0 0 ,0 0
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O Doutor Osmando Vieira
Dutra, Juiz de Direito da 

Primeira Vara Cível da Co
marca de Lajes, Estado de San
ta Catarina, na íorma da lei, 
etc,

Edital da Leilão
Faz saber u todos quantos 

o presente edital de leilão, com 
» praza mínimo de 20 dias, vi- j 
rem. dèle conhecimento tiverem 
ou interessar possa, que no dia 
vinte e cinco (25) do mês de 
janeiro do ano de 1962, às dez 
(10) horas, no saguão do edi-j 
fício do Foruin desta cidade, o 
porteiro dos auditórios, ou 
quem suas vezes fizer, levai á 
a público o pregão de venda ( 
e arrem atação por qu°m mais 
der e maiores lances oierecer ■ 
independente das avaliações  ̂
feitas nêste Juizo, os seguintes | 
imóveis de propriedade de 
CARLOS AUGUSTO SOARES 
RATH, situados no distrito dej 
Celso Rarnos, desta Comarca, 
leilão êsse que deverá ser rea 
lizado em consequência da car
ta precatória expedida pelo 
Juizo de Direito da Segun

da Vara da Familia e Saces 
SõeS da cidade de Pôrto Alegre, 
R. G. S. nos autos de In'erdi- 
ção do referido Carlos Augus
to Soares Rath,imóveis êsses a 
Saber: 1) - Partindo de um m ar
co plantado pela medição ju ii-  
cial na margem de uma e s 
trada e seguindo-se por esta 
com o rumo NE, com diversas 
deflexões e com as distâncias 
total de 483,õo metros, chegou 
se a outro marco também plan 
tado a beira da estrada divi
dindo com Lucinda Tlvomaz 
Keller. - Daí seguindo-se Com 
o rumo SE 189 metros por 
um a linha seca e reta chegou- 
se a outro marco já plantado 
por ocasião da medição jud i
cial, dividindo ainda com Lú
cida Thomaz Keller. - Seguin
do com o rumo NE e com a 
distância de 1 300 metros por 
uma linha seca chegou se em 
um maico já plantado na bei
ra da estrada de rodagem La 
jes - Campos Novos, confron 
tando com Antouio Grassi e 
Benjamin de Matia. - Seguin
do Se pela estrada de rodagem 
com o rumo do NO com a 
distância de 176,50 metros, 
chegou se a uma encruzilhada 
de uma estrada carroeável di
vidindo com V itó ri» de M it:a. 
Seguindo-se pela mesma es- 
t.Mda de carroça cam diversos 
rumos e com a distância total 
de 933,5o metros chegou se a 
um marco plantado na beira da 
estrada dividindo com Jacundo 
Deneze CariViO Pattel. Seguin
do S i com o rumo NO na distân
cia de 351 metros chgou sc a 
outro marco, dividiftdo com Ca- 
rivio Pattel e Armin, digo, Ar- 
cângelo Pattel. Daí com o ru 
mo de SO e com a distância 
de 617 metros encontrou-Se 
outro marco plantado em cima

de um morrilho, por uma 
linha reta que atravessou nes
te percurso duas vertentes, 
dividindo com Sesenando Buri- 
go e com Albino Fernandes. 
Seguindo-se com o rumo de 
SE e com a distância de 821 
metros chegou se a um marco 
plantado na margem de uma 
estrada carroçável, dividindo 
com Antonio Teixeira. Sendo 
se por estrada a fora até en
contrar o marco já descrito 
que serviu de PP desta 
verificação, diversos rumos e 
com a distância total de 283 
metros confrontando com a de 
Lucinda Thomaz Keller, que 
comprou uma parte da área 
arrem atada por Carmelita 
3ittencourt Nessa área não 
existe madeiras de leite e 
nem pinheiros, os poucos que 
existiam foram industrializados 
por João Fabris. As terras são 
próprias para agricultura. Fi
cando desta forma descrito 0 
perímetro da presente área a 
qual é de novecentos e qua
renta mil e cintíoenta metros 
quadrados (940.05 t,(IOm2) ava 
liada pela quantia de Cr$ . . . 
752.040,')0 (setecentos e cin
quenta e dois mil e quarenta 
cruzeiros). - 2) - Partindo-se
do marco já plantado pela m e
dição judicial com o rumo NO 
8')’30, com a distância de 321 
metros plantou-se um marco 
de pedra ferro, seguindo-se 
com o mesmo alinhamento e 
na distância de mais 893,50 
metros, encontrou-se outro 
marco plantado com a medi
ção judicial anteriorm ente pro
cedida nesta ár4a, confrontan
do com Jacondo Denez Se
guindo-se com o rumo SO 
46°50, e com a distância de 
1.142 metros chegou se a um 
marco plantado na margem do 
Rio Pelotas, dividindo com 
Antonio Barnague. Seguindo-se 
pela margem direita e esquer
da do Rio Pelotas acima, com 
diversos rumos e com a d istân 
cia total de 1.616 metros en 
controu-se outro marco planta
da na margem do referido 
Rio, dividindo com o Município 
de Lagoa Vermelha no Esta
do do Rio Grande do Sul 
Seguindo-se Com NE 37°5<>, 
com a distância de 1.175 metros 
plantou-se outro marco no 
alinhamento da mesma linha 
O n d e  começou Se a divisa com 
a área arrem atada por Maria 
Carmelita Bittencourt, dividin
do com Lucinda Thomaz Ke 
ler. Daí cem o rumo NO e 
com a distância ds 450 metros 
plantou-se outro marco de 
pedra ferro, seguindo-se com o 
rumo S0 e com mais 650 me
tros chegou-se ao marco in
termediário que já foi falado 
no início dêste memorial que 
serviu de PP. dêste quinhão, 
dividindo estas duas linhas 
com a área arrem atada por 
Maria Carmelita Bittencourt 
de 1.5oo.ooom2. Não existe

nest. gleba benfeitorias. Não 
existe madeira;, os pinheiros 
existentes foram industrializa
dos par João Fabiis. Aá terras 
são próprias para cultura 
numa pequena escala, o res
tante é composto de peraus e 
despenhadeiroS que cai com o 
Rio Pelotas. Ficando csmiu des
crito o perímetro da referida 
área a qual é de dois milhões, 
duzentos e cinquenta mil e 
duzentos e noventa dois metros 
quadrados (2.25o.292,co m2),
avaliada pela quantia de Cr$ 
1.8oo.233,6o (um milhão oito 
centos mil duzentos e trinta e 
três cruzeiros e sessenta cen 
tavos). 3) - Partindo se um 
marco plantado pela me lição 
judicial da Fazenda Ratn, con 
forme mapa, plantado à barra 
de uma sanga, seguindo-se por 
esta abaixo com o rumo NC, 
com diversas def exões e 
com a metragem total de 1 122 
metros chegou-se a beira da 
referida sanga com o rio Pe 
letas; dividindo com Pcrgen- 
tino Simonetto, com Eduardo 
Soares. Seguindo-se pelo Rio 
Pelotas abaixo com o rumo NE 
e com diversas deflexões e 
com a distância total de 1.695 
metros chegou-se a um i bar
ra de outra sanga que desa- 
gua no rio Pelotas; dividindo 
o com Município de Lagoa Ver
melha, Estado do Rio Grande 
do Sul. Dai, seguindo Se la- 
geado acima com diversos ru 
mos e com a distância de 
l.o9o metros, onde encontrou-se 
outro marco plantado pela medi
tação judicial, dividindo com Pe
dro Maria Zanoni. Seguindo se 
com o rumo SO com a distân
cia de 1.345 metros por uma 
linha seca onde chegou se em 
outro marco plantado à beira 
de uma sanga por ocasião da 
medição Judicial, dividindo 
nesta linha João Nandi e João 
Paz Padilha. Seguindo-se por es
ta sanga abaixo com diverst s 
rumos e com a distância total 
de 8o5 metros chegou-se ao 
marco também existente, d i
vidindo Com Santa Bornagite 
e com Antonio Pelozatto. Dai 
seguindo-se com o rumo SO 
com a distância de 860 metros 
en linha seca e reta chzgouse 
a outro marco ou melhor ao 
marco plantado à beira de 
uma sanga, já descrita, que 
serviu de ponto de partida 
H»sta verificação, dividindo 
com Antonio Pelozatto. Exis 
te nesta gleba ranchos cons- 
truidos por intrusos que m >  
ram nesta terra, por nome de 
Otávio Guarda e um engenho 
de cana construído por seu 
irmão Atilio Guarda. As terras 
prestam-se em parte para a- 
gricultura, com grande parte 
composta de rochas e perau> 
imprestáveis Existe alguns 
pinheiros que estão sendo der 
rubados pelos intrusos, existo 
também madeiras brancas e 
capoeiras Esta gleba tem a

área superficial do um milhão 
oitocentos e e nquenta e se.e 
mil, quinhentos e Sessenta e 
quatro metros Quadrados 
(1 857.564 00 m2), avaliada pe 
la quantia d ■ um milhão qua
trocentos e oitenta e seis mil 
e cinquenta e um cruzeiros e 
vinle centavos (C i$ 1.486 o51,2o) 
E quem quizer arrem atar di
tos imóveis, deverá comparecer 
no lugar, dia, mês e hora 
mencionados nêste edital, sen 
do êles entregues a quem mais 
dér e melhores lances oferecer 
independente das avaliações, 
depois de pagos o preço da 
arrematação, impostos e custas

legais. E para que chegue ao 
conhecimento de tôdos passou- 
se o presente editai para pu 
blicação na ferma dá lei. Erdo 
e passado nesta cidade de La
jes, aoe vinte e um dias de 
dezembro cio ano de mil nove
centos c scs-ec ■ e uni. Eu, 
Luiz Cario: S il. , Escrivão do 
Cível o datilograf i, subscreví 
e também assino

Osmundo  ̂ 1 ra Dutra 
Juiz de Direito da ]». Vara

Cív L .

Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Cível

Concurso para Agente 
Municipal de Esiaiíslica

Conforme edital divulgado no Diário Oficial 
do União de 24 11-61, pelo Depaitamento Admi
nistrativo do Serviço Público (DASP) será realiza
do, neste estado, concurso-para preenchimento de 
cargos da carreira de Agente Municipal de Esta
tística.

Os candidatos aprovados serão chamados pa
ra nomeação, desde que atendam às condições 
estabelecidas nas leis em vigor, com o vencimen
to inicial de Cr$ 18 000,00, correspondente ao 
nível 10.

Para obter as instruções e programas referen
tes ao concurso, os interessados poderão d rigir- 
se à Agência de Estatística de Lages sita à rua 
Presidente Nereu Ramos, 58 - P andar.

A cada candidato inscrito será fornecido um 
exemplar do Programa e do Esquema Estrutural 
do Sistema Estatístico-Geográfioo Brasileiro.

As inscrições estão abertas até o dia 10 de 
janeiro de 1.962.

G E R E N T E
Firma importadora no râmo de máquinas e 

implementos agrícolas; acessórios para 1 iticinios o 
para refrigeração; correias e mangueiras para 
fins industriais; rebôlos e lixas; ferros; chapas, 
etc. - Procura elemento bem capacitado e rela 
cionado junto ao comércio e indústria de Lajvb e 
seus arredores, para gerenciar Escritório de Ven
das na mesma cidade.

Iataress id )s deverão dirigir-se por carta, 
com as necessárias referências, à Caixa Postal n° 
260, em Porto Alegre, R. G. Sul.

teiSH! lop
Cora prática era cálculos de madeira. Oídena- 

do inicial Cr$ 15000,00.
Os interessados deverão se apresentar à firma 

SIBISA.

PARA SUAS COMPRAS DE TECIDOS
SÓ HÁ UM CAMINHO

C A S A S  B U R I
Rua Presiden te  Nereu R 'm oe, 330 — Edifício C o n s t a n t i n o  Beituzzi

m
m

ê  i
m
\ i  
H
m
m
ü
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

LEI N' 43
de 20 de dezembro de 1.961.

Eu, Dr. Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal de Lajes,
Faço saber que a Câmara Municipal Decretou e eu sanciono a seguint

Art. 2 — A Despesa do Município de Lajes, para o exercício de 1.962 é fixada em Cr$ 52.000.000,00 (CINCOENTA E DOIS MILHÕES DE 
CRUZEIROS), a qual será efetuada de acordo com a seguinte classificação: ________________________

CÓDIGO
LOCAL

D E S I G N A Ç Ã O  D A  D E S P E S A Efetiva
Mutações

Patrimoniais TOTAL

8-34-4 Despesas Diversas 340.000.) O
580.000.00 580.000,00

8-36
8-36-0
8-36-4

SERVIÇOS DE INSPEÇÃO 
Pessoal Fixo 
Despesas Diversas

450.60'00 
70.000.00

520.600,00 520.600,00
8-39
8-39-4

SERVIÇOS DIVERSOS 
Despesas Diversas 852.830.00

852.83n,00 852.83 J.ÕT"
Total dos Serviços de Educação Pública 9.549 430,00

8-4 
8-44 
8-44 4

SAÚDE PÚBLICA 
ASSISTÊNCIA PÚBLICA 

Despesas Diversas

SUBVENÇÕES, CONTRIBUIÇÕES E AUXÍLIOS 
Despesas Diversas

2.030.000,00
2.UOO.OOO.OO 2.000.000 00

8-48
8-48-4 20.000.00

SERVIÇOS DIVERSOS 
Despesas Diversas

20.000,00 20.000,00
8-49
8-49-4 350.000,00

i

Total dos Serviços de Saúde Pública
350.000,00 350.000,00

2.370.000.00

8-5
8-51
8-51-4

FOMENTO
FOMENTO DA PRODUÇÃO VEGETAL 

Despesas Diversas 70.000,00

8-52
8-52-4

FOMENTO D \  PRODUÇÃO ANIMAL 
Despesas Diversas

7U.U0U.CIÜ 70.000,00
150.000,00

Total dos Serviços de Fomento
150.000,00 150.000,00

220.000,00
8-6
8-63
8-63-0
8-63-1
8-63-2
8-63-3
8-63-4

SERVIÇOS INDUSTRIAIS 
SERVIÇOS URBANOS 

Pessoal Fixo 
Pessoal Variável 
Material Permanente 
Material de Consumo y  
Despesas Diversas

672.000. 00
900.000. 00

620.000. 00 
300000,00

300.000,00
'4

8 64 
8 64-1
8-64-3

INDÚSTRIAS FABRIS E MANUFATUREIRAS 
Pessoal Variável 
Material de Consumo

2.492.000,00 300.000,00 2 792.000,00
5396.000,00 

100 000,00

Total dos Serviços Industriais

DÍVIDA PÚBLICA 
AMORTIZAÇÃO E RESGATE 

Despesas Diversas

5.496.000,00 5.496.000,00
8 288.000,00

8-7
8-76
8-76-4 848.399,30
8-77 JUROS 848.399.30 848399,30
8-77-4 Despesas Diversas 707.652,70

Total da Dívida Pública 707.652,70 707.652.70

8-8

8-80
8-80-0
8-80-1
8-80-2
8-80-3
8-80-4

8-81
8-81-1

SERVIÇOS DE UTILIDADE PÚBLICA

ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR 
Pessoal Fixo 
Pessoal Variável 
Material Permanente 
Material de Consumo 
Despesas Diversas

Pessoa, V .r ié ? e ? TRUÇA°  E C O m E K ^ Ç X O  DE LOGRADOUROS PÜBLICOS

1.556.052.00

1.368.000. 00
1.000. 000.00

250.000. 00
150.000. 00

154.000,00

2.768.000,00 154.000,00 2 922.000,0(1
8 81-3 

8-82

Material de Consumo

E CONSERVAÇÃO DE RODOVIAS
Pessoa, FixoDEPAM " « ™ T O  MUN.CPAl'  DE E S T R A D A S ^  RODAGEM
Pessoal Variável 
Material Permanente 
Material de Consumo 
Despesas Diversas

(Continua na 8a. página)

1.300.000,00 
500.000,00 

1 800.000,00
8-82-0
8-82-1
8-82-2
8-82-3
8-82-4

192.000,00
4.750.000,00

2 500 000,00
2910000.00

lp~3b2.000.00

100.000,00

10O.Ü0D.0O

1.800 000.00 

10.452.1)00,00
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Uma Homenagem ao Exemplo
0  que rae traz às pa

ginas deste jornal, é 
prestar rainha sincéra ho
menagem ao belo exem 
pio de trabalho, da ho
nestidade e da perseve
rança, indispensáveis 
predicados para a digni
dade individual.

Nesta hora caótica que 
atravessa nossa grande 
Patria, nota-se geral in 
quietação, diante da tre

raenda crise que enfren
tamos, criando situação 
de apavorante pânico, 
principalmente com a 
triste instabilidade eco 
nomica nacional.

Meus compatricios! O 
que me encorajam na 
luta, são os exemplos 
como este, deixado por 
um homem que soube 
dedicar se ao trabalho 

'até seus últimos dias de

Banco do Brasil aumantou limites aos em
préstimos para Pecuana e Agricultura

A diretoria do Banco 
do Brasil, aumentou de 
5 para 7 bilhões, e de 
1 para 2 bilhões de cru
zeiros, os limites destina
das à concessão de em
préstimos à agricultura e 
à pecuaria, respectiva- 
mente. Essas elevações 
traduzem reforços de 
verbas que irão propor
cionar melhor atendi
mento assistencial aos 
pequenos produtores 
agro pecuários de todas 
as regiões geo-economi- 
cas do país, as quais 
lerão as suas pretensões 
examinadas em carater 
prioritário e dentro de

normas simplificadas 
também fixadas pela di
retoria do Banco do 
Brasil.

Elevando o montante 
dos recursos financeiros 
exclusivamente destina
dos aos pequenos produ
tores, o Banco do Bra
sil, concomitantemente, 
simplificou as exigências 
comumeute solicitadas 
aos mutuários. Dentro 
desse critério, que visa 
a facilitar ao máximo 
permissivel as operações, 
foi dispensada por com
pleto, a exigencia da 
garantia real, proprieda
des, bens imóveis, etc.

vida, deixando atraz de 
si uma coluna de mérito 
rios serviços e ( xemplos, 
digna de ser admirada e 
seguida, quer nas horas 
de alegria, quer nas ad 
versidades.

O bom exemplo é, in- 
contestavelmente, a me
lhor e mais proveitosa 
escola aos nossos seme 
lhantes Dar bom exem 
pio, é indicar a senda 
em busca da honra, da 
dignidade, da vitoria.

Rendo a minha obscu 
ra homenagem à memo- 
r i a d o  s a u - 
doso e inesquecível ami 
go, Sr. Hercilino Ribeiro. 
Seu Lilino - como era 
conhecido. Fervoroso ca
tólico praticante, exem 
piar chefe de familia, in
cansável batalhador, ci
dadão bondoso, gentil e 
comunicativo, geralmen 
te estimado.

Admiremos o destaca
do exemplo de sua vida - 
digno de ser imitado.

Lages, Dezembro de 1961.

J. WILSON MUNIZ

Leia e assine este 
jornal

SR. JUVENCIO MUNIZ
T.antcorreu no dia 29 

Je dezembro p. p., a 
passagem de mais um 
aniversário natalicio do 
sr. Juvêncio Muniz, efi
ciente funcionário da 
Comercio de Automóveis 
João Buatim S/A. e pes
soa que goza de grande

destaque em nossos 
meios.

Noticiando êste acon
tecimento tão prazeiroso, 
destas colunas felicita
mos o sr. Juvémio Mu
niz desejando-lhe inú
meras felicidades.

N O I V A D O
Contrataram casamen

to no dia 25 de dezem 
bro p. p , o jovem João 
Santana de Liz, filho do 
sr. Eurico de Liz e de 
sua exma. esposa d. 
Donzilia Santana de Liz, 
com a prendada srta. 
Edir Pacheco de Olivei

ra, dileta filha do ít. 
Leopoldo Antunes de 
Oliveira e de s a rigna 
esposa d. Ondina Pauie- 
co de Oliveira.

Aos noivos, bem como 
aos seus progenitorts 
enviamos as nossas con
gratulações.

Natal liberta comportados

Foi concedido indulto, em comemoração ao 
dia do Natal, a todos os sentenciados primários 
definilivamente condenados a penas restritivas de 
liberdade que não ultrapassem a quatro anos, e 
que tenha cumprido, até ugora, um terço daque
las penas, com bôa conduta carceraria.

Os benefícios são extensivos aos condenados 
à pena pecuniária, isolada ou cumulativamente. 
Pelo mesmo decreto, assinado pelo Presidente da 
Republica e referendado pelo “premier” também 
foram comutadas as penas de detenção e reclusão 
definitivamente i npostas aos primários que tenham 
cumprido mais de um terço com boa conduta.

1

Serrana Ltda. Veículos e Máquinas
Distribuidora para Lages e para tôda região serrana 

——— ■- dos afamados produtos DKW ----------
Oferecendo ao distinto publico desta cidade e da região os famosos 

CANDANGOS. Camionetas Perua e o Automovel DKW
Mantém anexo uma secçâo de vendas, com uma linha 
completa de peças e acessórios, e também uma bem 
montada oficina mecânica, com profissionais competentes 

para melhor atender à seus amaveis clientes.

Coronel Córdova -  294 a 302 -  Abaixo dos Correios e lolégrafos
—  S a n t a  C a t a r i n a

cJsãi)

L a g e s
W : jÇ y/ OU7A 

ei
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

31B2 CORREIO LAGEANO________ ______ _________  ’

LEI N’ 43
de 20 de dezembro de 1.961

Art. 2' 
CRUZEIROS),

de 20 de dezembro de 1.961. .
Fu Dr Wolnv Delia Rocca, Prefeito Municipal de Lajes,

Faço saber que a Câmara Municipal Decretou e eu sanciono a segui

_  A Despesa do Mooiciplo de Laje,, para o exercício de é fixada em C rí 52.000.000.00 (CINCOENTA E DOIS 
a qual será efetuada de acordo com a seguinte classificação.

MILHÕES DE

CÓDIGO
LOCAL

D E S I G N A Ç Ã O  D A  D E S P E S A Efetiva Mutações
Patrimoniais TOTAL

8-85
8-85-0
8-85-1
8-85-2
8-85-3
8-85-4

SERVIÇOS DE LIMPEZA PÚBLICA 
Pessoal Fixo 
Pessoal Variável 
Material Permanente 
Material de Consumo 
Despesas Diversas

CONSTRUÇÃO E CONSERVAÇÃO DE PRÓPRIOS PÚBLICOS EM 
GERAL

Despesas Diversas

ILUMINAÇÃO PÚBLICA 
Despesas Diversas

DIVERSOS 
Pessoal Fixo 
Pessoal Variável 
Despesas Diversas

96.ooo,oo
1.200.000,00

310.000. 00
200.000. 00

20.OOO.OO

1.8U6.ooo,oo 20.ooo,oo 1 826.ooo,oo
8-87

8-87-4 100.000,00
100.000,00 100.000.00

8-88
8-88-4 786 000,00

786. oo,oo 786.000,00
8-9
8-89-0
8-89-1
8-89-4

372 ooo.oo
500.000. 00
380.000. 00

TOTAL DOS SERVIÇOS DE UTILIDADE PÚBLICA
1.252.ooo,oo 1 252.ooo,oo

19 138.ooo,oo

8-9
8-90
8-90-0

ENCARGOS DIVERSOS 
PESSOAL INATIVO 

Pessoal Fixo 376.000,00

8-91
8-91-4

CONTRIBUIÇÕES PARA PREVIDÊNCIA 
Despesas Diversas

370.ooo,oo 370.ooo.oo

60<i.ooo,oo

8-92
8-92-4

INDENIZAÇÕES, REPOSIÇÕES E RESTITUIÇÕES 
Despesas Diversas

60O.ooo,oo 600.000 ,00

20 000,00

8-94
8-94-4

PRÊMIOS POR SEGUROS E INDENIZAÇÕES POR ACIDENTES 
Despesas Diversas

20.ooo,oo 2o. 000,00

155.ooo.oo

8-95
8-95-4

PENSÕES DIV ERSAS 
Despesas Diversas

155.ooo,oo 155.000,00

84.000,00
8-98 SUBVENÇÕES, CONTRIBUIÇÕES E AUXÍLIOS 

Despesas Diversas
84.ooo,oo 84 000,00

8-98-4 535 000,00
8-99 DIVERSOS 535.000 oo 535.ooo,oo
8-99-4 Despesas Diversas 184.378,00

TOTAL DOS SERVIÇOS DE ENCARGOS DIVERSOS
184.378,00 184 378.00

1 948 378,00
TOTAL GERAL DA DESPESA 52.000.000,00

Prefeitura Municipal de Lajee, em 20 de dezembro de 1.961

Ivannyr Montenegro Cláudio Ramos Floriani Wolnv Delia R o e e a
Contador Diretor da Fazenda Prefeito M unicipal

Análises dos Serviços por Elementos
CO-

DIGO S E R V I Ç O S
PESSOAL

FIXO
0

PESSOAL
VARIAVEL

1

MATERIAL 
Permanente 1 

2

MATERIAL 
de Consumo

3

DESPESAS
Diversas

4
TOTAL OL/•

0
0 0 
0-2 
0-4 
0-7
0- 9

1

1- 0 
1-1

ADMINISTRAÇÃO GERAL 
Câmara Municipal 
Govêrno
Administração Superior 
Serviços Técnicos e Especializados 
Serviços Diversos
TOTAL DOS SERVIÇOS DE ADMINIS

TRAÇÃO GER\L

EXAÇÃO E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA

Administração Superior 
Serviços de Arrecadação

(Ct

452.000. 00
480.000. 00
444.006.00
696.600.00
579.600.00

96.000,00

100 000,00
15.000. 00
40.000. 00
78.000. 00

60.000,00
40.000. 00
83.000. 00 

10' '.600,0o

186.500.00 
100.000.00
174.200.00
134.600.00

798.500.00 
635.000,00
837.200.00 

1.009 200,00
579 600 00

2 652.200,00 96.000.00 233.000,00 283.000.00 595.300,00

1.488.000,00 

antinua na

510.000. 00
500.000. 00

10a. páginc

112.000,00

O

200.000,00 2 310.000,00 
500 000,00

< ,42' 0
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3-1 52 CORRE?^' 1 AGEANO 9c p ág in a

Pela Faculdade de 
Medicina da Universida
de do Paraná, em soleni
dade realizada no dia 22 
de dezembro p.p. no Audi
tório daquele estabeleci
mento de ensino supe
rior, colou grau em ci
ências médicas, o jovem 
e distinto amigo, Hélio 
Borges Beller, filho do 
Sr. Oscar W. Beller e

de Da. Eveliva Borges 
Beller, aqui residentes.

Ao registrarmos êsse 
importante acontecimen
to, abraçamos o ilustre 
médico Dr. Hélio Borges 
Beller, e formulamos-lhe 
os melhores votos de 
completos êxitos em sua 
nobre e quão honrosa 
profissão.

Quintanilha • 
refuta a t;ês 

Deputados
O sr. Quintanilha Ribei 

ro, que foi Chefe da Ca 
sa Civil do sr. Jâ íio 
Quadros, enviou ca-t: 
à imprensa para re fuar 
acusações que lhe foram 
feitas na Assembléia de 
São Paulo pelos depu
tados Onofre Gosu en, 
Germinal Feijó e Lu- 
ciano Nogueira Filho.

i

I

V. ENCONTRA ~ •

Na Firma Bartuzzi, Ribas 8c Cia
+

Rja

1  V. PODE PR E SE N - 
KEA-LA FACILMENTE, 
IÜ O V EITA N D O  ESTA 
E o s s a  EXCEPCIONAt.
O f e r t a .
c o m  f fá â tâ ,  v. SER A
O PAPAI NOÊL 
QUE ELA MAIS ADORA!

Euuslor Walita Vartilaòor Walita 
— Ai  Dingtdo

Batedeira é» Boio»Waliu
Vantilaòar Picoflne

CwfriNç» ina 
Wtlito

F«t» DéMa 
AutanMco Wahts

Bertuzzi Ribas & Cia

—  J acn tbhm 
4» I mpn»

— 3 Mtárma

I

Presidente Nereu Ramos, 3 0 6 -LAG ES - S. Catarina

INOVAÇÕES NA U. L. E.
Recebem* s mdecemos o seguinte„ oficio

.ia Uniãj Lagean • Je Estudantes:
Lages, 3 tie Janeiro de 19G2.
Oí N° 02-tíl-G2

Do: Departamento de Assistência da União I,a- 
^eana de Estudantes

Ao Sr. Diretor do Jornal “Correio Lajeano” 
Temos a grata satisfação de informar-vos 

sobre a recente criação, pela União Lageana de 
Estudantes, do Departamento de Assistência, ór
gão destinado u dar assistência ao estudante 
Dgcano.

Outrossim, informamo-vos que em reuDião da 
diretoria da ULE, foi escolhido para presidir êste 
departamento e criar em Lages a cooperativa do 
estudante, o jovem Edson Herculano Neves Vieira, 
juntamente com seus colegas Adonias de Figueire
do e Gilberto Bampi.

Edson H. Neves Vieira 
Pres. do Dep. de Ass.

Gilberto Bampi 
2 Vice Pres.

Jathir Varella Jr.
Pres da ULE.

Do Meu Canto
Assistimos, com a serenidade de um crente e, 

como bem disse alguém, “com os olhos flanquea- 
dos pela sensibilidade que aguça de momento a 
momento, pervagam. Param. Vacilam. Prosseguem 
maravilhados.

Vamos ver o que êles recolheram, o que 
tarara no esforço supremo de não se deixarem 
perder no emaranhado elevante” desse dia de 
festa sublime, divinamente sublime, da vinda 
Redentor ao mundo, para a nossa salvação.

Os nossos olhos se aloDgam, contemplando 
maravilhados, essa natureza bela e encantadora, 
cheia de policromia, deixando-nes exuberantemen- 
te alegres diante da sua magnificêucia.

E, num mixto de idéias, ficamos, por vêzes, 
a matutar na incompreensão e na irreverência de 
maus brasileiros que auferindo e gozando, nêste 
Brasil imenso, de todos os direitos que lhes facul
tam as nossas leis, ainda desejam e querem tro
car êste regime democrático e de liberdade, de 
harmonia e de paz, por um outro de opressão e 
de terror, onde o indivíduo perde tôda a cidada
nia e os seus direitos civis e políticos.

No silêncio e na quietude acolhedora e dulci- 
ficante daquêle ambiente paradisíaco que reina 
ao derredor de um presépio, naquêle dia santifi
cado do nascimento do Menino Jesus, êstes fer
renhos comunistas, contemplando O, não sentirão 
o fundo de seus corações, no [recondito de suas 

almas, germinar e crescer o semente do amôr e 
da compaixão para com as suas mães, suas es- 
pôsas, suas filhas, para quererem a dissolução rio 
lar, jogando as, sem dó e sem piedade, a um re
gime de devassidão e imoralidade?

Unamo nos, brasileiros, para enfientarmos, 
com denôdo e estoicismo, o Polvo da destruição, 
da destruição do regime e, consequentemente, da 
nossa Pátria.

E, para consolidar o que dizemos, abaixo trans
crevemos a sextilha do poéta:

“Nos tugúrios das favélas geme o pobre,
E nos paços, de riqueza quem se cobre,
Brada guerras, ameaças, destruição . . .
Lá na liussia a inocência é conspurcada,
Por emblema do direito tem-se a espada
E por justiça as blasfêmias do canhão!. . .  ’’

Dezembro de 1961.
LIV1NI0 GODOYi
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CORREIO LAGEANO iOa páaina

Prefeilura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

LEI N* 43
de 20 de dezembro de 1.961.

Eu, Dr. Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal de Lajes,
Fuço saber que a Câmara Municipal Decretou e eu sanciono a seguinte

L K I *
Axt. 2' — A Despesa do Município de Lajes, para o exercício de 1.962 6 fixada em Cr$ 52.000.000,00 (CINC OENTA E DOIS MILHÕES 

CRUZEIROS), a qual será efetuada de acordo com a seguinte classificação:

Análises dos Serviços por Elem sntos
CO-

D1GO S E R V I Ç O S
PESSOAL

FIXO
0

PESSOAL 
VARIA VEL 

1

MATERIAL
Permanente

2

MATERIAL 
de Consumo 

3

DESPESAS
Diversas

4
TOTAL %

1 2 Serviços de Fiscalização 6l 3.8oO,nu 510 0( 0,00 1 1.123.800,00

TOTAL DOS SERVIÇOS DE EXAÇÃO E 
FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA 2.101.800,00 1.520000,00 112.000,00 200.000,00 3 933.800 00 7,56%

2

2-8 
2 9

SEGURANÇA PÚBLICA E ASSISTÊNCIA 
SOCIAL
Subvenções, Contribuições e Auxilios 
Assistência Social

635.840.oo 
501. ooo. oo

635.840.00
501.00 l,oo

TOTAL DOS SERVIÇOS DE SEGURANÇA 
PÚBLICA E ASSIST SOCIAL 1.136.840,oo 1.136.840.00 2,19%

3
3-2 
3 3 
3-4
3-6
3-9

EDUCAÇÃO PÚBLICA 
Ensino Profissional
Ensino Primário, Secundário e Complementar 
Órgãos Culturais 
Serviços de Inspeção 
Serviços Diversos

6 054.000,00 
240.000,00 
450.600,00

100000,00 180.000,00
12.000. 00 

1.250 ooo.oo
340 ooo.oo
70.000. 00 
852.830,oo

12.000,00
7.584.000,00
580.ooo,oo
520.600.00
852.830.00

TOTAL DOS SERVIÇOS DE EDUCAÇÃO 
PUBLICA 6.744.600,00 100.000,00 180.000,00 2.524.830,00 9.549.430,00 18,31%

4
4-4 
4-8 
4 9

SAÚDE PÚBLICA 
Assistência Pública 
Subvenções, Contribuições e Auxilios 
Serviços Diversos t

2.000.000,00 
2o.ooo,oo 

1 350.ooo,oo

2.000.000,00
2o.ooo,oo

350.ooo,oo r  ■
TOTAL DOS SERVIÇOS DE SAÚDE 
PÚBLICA 2.370.000,00 2.370.000,00 4 50n;n

5
5 1 
5-2

FOMENTO
Fomento da Produção Vegetal 
Fomento da Produção Animal

70.OOO.OO
150.000,00

70.000. 00
150.000. 00

TOTAL DOS SERVIÇOS DE FOMENTO 220.ooo,oo 220 000,00 ~ Õ 7 K
6
6-3
6-4

SERVIÇOS INDUSTRIAIS 
Serviços Urbanos
Indústrias Fabris e Manufatureiras

672.000,00 900.000,00 
5 396 000,00

300-000,00 620.000,00
100.000,00

3oo.ooo,oo
: • 2.792.000,00 

5 496.000.00
TOTAL DOS SERVIÇOS INDUSTRIAIS 672.000,00 6.296.000,00 300.000,00 720.000,00 3oo.ooo.oo 8.288 000.00 1S Qi 1.

7 DÍVIDA PÚBLICA

7-6
7-7

Amortização e Resgate 
Juros \ . « f 4, 848.399,30

707.652,70
848.399,30
707.652,70

TOTAL DA DÍVIDA PÚBLICA • 1.556.052,00 1.556 052,00 2,99%
8 SERVIÇOS DE UTILIDADE PÚBLICA J . :
8 0
8-1

8-2

8-5
8-7

8-8
8-9

Administração Superior
Construção e Conservação de Logradouros
Públicos
Construção e Conservação de Rodovias - 
Departamento Municipal de Estradas de 
Rodagem
Serviços de Limpeza Pública 
Construção e Conservação de Próprios 
Públicos em Geral 
Iluminação Pública 
Diversos

TOTAL DOS SERVIÇOS DE UTILIDADE 
PÚBLICA

ENCARGOS DIVERSOS
Pesssoal Inativo
Contribuições P/ Previdência
Indenizações, Reposições e Restituições
Prêmios por Seguros e Indenizações por
Acidentes
Pensões Diversas
Subvenções, Contribuições e Auxilios 
Diversos

i r

1.368.000,00

192.000. 00 
96.000,00

372.000. 00

1.000.000,00

1.300.000. 00

4.750.000. 00 
1 200.000,00

500.000,00

154.000. 00

100.000. 00 
20.000,00

l,í

250.000. 00 

500000,00

2.500.000.00
310.000. 00

150.000,00

2.910.000. 00
200.000. 00

100.000. 00 
786ooo,oo 
380.ooo,oo

2.922.000. 00 

1 800.000,00

10.452.000,00
1.826.000. 00

' -V
100.000,00 
786.000,00 

1 252 000 00

'  ̂
\

4 ' W* “•

9
9-0 - 
9-1
9-2
9-4

9-5
9-8
9-9

2.028.000.00 8.750.000,00 274.000.00
vi;. V'

3.560.000.00 4.526.000,00 19.13» 000 00 36 80°()

370.000,00 a  ;

,2;»' ' K r •• .

• *1 N - lt

v i . . >
'.Vi . A

■  ̂ tr.HLB' '

; ,V*'

6o0.000.00
20.000. 00

155.000. 00
84.000. 00

535.000. 001SJ q-ro „„

370.000. 00 
. f 600.000,00

20.000,00

155.000. 00 
. 84.000,00

535.000. 00

( C o n t i n u a  n a  11a .  p á g i n ,

é
I )

184.378,00
A

%
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Prefeiiura M unicipal de
ESTADO DE SANTA CATARINA

L E I N* 43

, ,  • — ------------------------------ — ___________ CORREIO L AGE ANO Jla página

Lajes
de 20 de dezem bro de 1.961.

Eu, Dr. Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal de Lajes,
Faço saber que a Câm ara M unicipal D ecretou e eu sanciono a seguinte

Art. 2' — A D espesa do Município de Lajes, para  o exerc ício  de 1.962 
CRUZEIROS), a qual se rá  efetuada de acordo  com a seguinte classificação:

L E I :
6 fixada em Cr$ 52.000.01*0,00 (CINCOENTA E DOIS MILHÕES DE

Análises dos Serviços por Elemsnlos
CO-

DIGO S E R V I Ç O S
PESSOAL

FIXO
0

PESSOAL
VARIÁVEL

1

MATERIAL
Permanente

2

MATERIAL
de Consumo 

3

DESPESAS
Diversas

4
TOTAL °/o

TOTAL DOS SERVIÇOS DE ENCARGOS 
DIVERSOS

TOTAL GERAL DA DESPESA

370 (iOO.OO 1.578.378,00 1 948.378,00 3,76%

14.568.600,00 16 662.000,00 1 019.000.00 4.943 000,00 14 807.400,00 52 000.000,00 100%

28,01% 32,04% 1,96% 9,51% 28,48% 100 %

P refe itu ra  M unicipal de Lajes, em 20 de dezem bro de 1.961

Ivannyr Moritenegro Cláudio Ramos Floriani Wolny Delia Rocca
C ontador D iretor da Fazenda Prefeito  M unicipal

Anexo ao Orçamento da Receita para o Exercício de 1.962
c ó

DIGO
Geral

D I S C R I M I N A Ç Ã O
I N C I D Ê N C I A

TOTAL 0/
0 1 1 1 2 1 3 1 *

/O

0-11-1

0-12-1
0-14-1

m

0-17-3
0-18-3 
0 27-3

RECEITA ORDINÁRIA 
TRIBUTARIA 
a) Im postos
Imposto sôbre a  P ropriedade T errito ria l 
U rbana e R ural 
Im posto Predial
Imposto sôbre  T ransm issão  de P ro p ried a
de Im obiliária ‘ In ter V ivos” e sua In co r
poração  ao C apital de Sociedade 
Im posto sôbre Industria e Profissões 
Im posto de L icenças 
Imposto sôbre Jogos e D iversões

3.800.000. 00 
3.00o 000,00

3.500.000. 00
5.000.000,00 
2 400.000,00 
1 000.000,00

3.800.000. 00
3.000. 000.00

3.500.000. 00 
5.000 000,00
2.400.000. 00 
1 000.000,00

TOTAL DOS IMPOSTOS 10.300.000,00 8 400.000,00 - 18700.000,00 35.96%

1-11-2
1-15-4
1-15-4
1-21-4
1-22-4 
1-23-4 
1-23-4 
1-24 1 
1-26-1 
1-26-3

b) T axas
T axa R odoviária
T axa  de A ssistência Social
T axa de V igilância
T axa de Expediente
T axa de Em olum entos
T axa de F iscalização  e Serv iços D iversos
T axa de Estacionam ento
T axa  de Lim peza Pública
C on tribu ição  de M elhoria
T axa  de D ivulgação e Turism o

V

200.000,00
1.000,00

2.500.000,00

íoo.ooo.co

1.000.000,00
1.000,00

200.000. 00
400.000. 00
100.000. 00 

3.000,00

1

2.500.000. 00
1.000. 000.00 

1.000.00
200 000,00
400.000. 00
100.000. 00

3.000. 00
200.000. 00

1.000. 00
100.000. 00

TOTAL DAS TAXAS 201.000,00 2.500.000,00 100.000,00 1.704.000,00 4 505.000,00 8,67%

TOT \L  DA RECEITA TRIBUTÁRIA

PATRIMONIAL 
R enda Im obiliária 
R enda de Capitais

5.001.000,00 2.500.000,00 8.500.000,00 1.704.000,00 17.705.0UU,00

2-01-0 
2-02 0

200.000,00
10.000,00

2oo.ooo,oo
10.000,00

TOTAL DA RECEITA PATRIMONIAL 210.000,00 2l0.ooo,oo 0 .10%_

3-03-0
3-04-0"

INDUSTRIAL
Serviços U rbanos
Indústrias Fabris e M anufatureiras

TOTAL DA RECEITA INDUSTRIAL

RECEITAS DIVERSAS 
R eceita  de M ercado, F e ira s  e M atadouros 
R ece ita  de C em itérios 
Quota P rev is ta  no Art. 15 § 2o da Constitui- 

„ ção F ed era l (Com bustíveis e Lubrificantes - 
f , Fundo R odoviário  N acional)

Quota P rev is ta  no Art. 15, § 5o da C ons
titu ição  F edera l (Im posto sôbre  a Renda)

1.000.000,00
1.000,00

1 000.000,00 
1.000,00

1.001.000,00 1 ... 1.001.000,00 1,93%

4-11-0
4 12-0 
4-13-0

4-14 0

1.000,00
30.000,00

2.500.000. 00

1.000. 000.00

1.000,00
3o.ooo,oo

2.500.000. 00

1.000. 000.00

#
(Continua na lZd- página)
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3-1 CORRETO LAGEAICO r i página

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

LEI N' 43

[lemonstrativo e Campa[ativo i a i lecüilIa Ortada caai a d
Código T I T U L O S

U ízé - E x n

0 111 
0-12 1
0 17-3 
0-18-3
0- 27-3 
0-16-2
1-  11-2
1 15 4 
1-15-4 
1-21-4 
1-22-4 
1 23 4 
1-23-4 
1-24-1 
1-26-1
1- 26-3
2- dl-O 
2- 02-0
3 03-0
3- 04-0
4 11-0
4- 12 0 
4-13-0 
4-1-0 
4-15 0 
4-10-0 
6 - 11-0 
6-12-0 
6 14-0 
6-16-0 
6 - 20-0 
6- 21-0 
6-23-0

Imposto Territorial 
Imposto Predial
Imposto sôbre Iodustria e Profissões
Imposto de Licenças
Imposto sôbre Jogos e Diversões
Imposto 6ôbre Exploração Agrícola e Industrial
Taxa Rodoviária
Taxa de Assistência Social
Taxa de Vigilância
Taxa de Expediente
Taxa de Emolumentos
Taxa de Fiscalização e Serviços Diversos
Taxa de Estacionamento
Taxa de Limpesa Pública
Contribuição de Melhoria
Taxa de Divulgação e Turismo
Renda Imobiliária
Renda de Capitais
Serviços Urbanos
Indústrias Fabris e M anufatureiras 
Receita de Mercado, Feiras e Matadouros 
Receita de Cemitérios
Quota Prevista no Art. 15 § 2' da Constituição Federal (Combustíveis e Lubrificantes) 
Quota Prevista no Art 15§ 4' da Constituição Federal (Imposto sôbre a Renda)
Quota Prevista no Art. 20 da Constituição Federal (Excesso de A rrecadação)
Quota - Parte do Imposto Unico sôbre Energia Elétrica 
Alienação de Bens Patrimoniais 
í obrança da Divida Ativa 
Receita de Indenizações e Restituições 
Quota de Fiscalizações e Serviços Diversos 
(. ontribuições Diversas 
Multas em Geral 
Eventuais

T O T A I S

O r ç a d a A rrecadj d

1.200.000 oo 1.818.311,40
2 ooo.ooo.na 2.935.784,80
3.5oo ooo, »o 3.680.47.;,00
1.5e 0.ooo,oo 1.673 ; - 7.90

600 000,00 810.569,10
8oo.ooc,oo 9.39 i 00
õoo.ooo oo 2.427.411,10

1.000.OoO.oO 1.343.3 . 60
l.ooo »o __ _̂__

60.000,00 157.605,00
5l3.ooo.oo 315 475,20
5o ooo >o 40.221,00

1 . 0 0 0 . 0 0 2.15 ',oo
200.000. >0 188.258,90

1.000.00 >
» loo OOO 00 87.053,10

3oo 000,00 218.218,70
10.000.00 212.180,60

72o.ooo.oo 701 788,20
l.OOí 00 "l

lo  000.00
3o oo oo 27.764.0ft

1.5oo.oo voo 3.250.789,10 !
1 . 0 0 0 . OOO.OO 1.170 756,90
9.5oo ooo oo 23.172.864,10

1 0 0 .0 0  >0 36.979,50
600.00 1 )0 757.184,50
800 00' 0 13.577.538,20 i

^ 1.3oo.oo >o 1.303.101,60
1-00",>)0 12.043,60
1.00' .00 311.349,00

loo o< .00 515.849,50
1.000 00 250.979,70

• 28.ooo.ooo.oo 61.009.300,30

Ivannyr Montenegro
Contador

Prefeitura Municipal de Lajes, em 20 de dezembro de 1.961

Cláudio Ramos Floriani
Diretor da Fazenda

Wolny Delia Rocca
Prefeito M unicipal

Demonstrativo da Receita Arrecadada no Último Exercício com a proposta para o Exercício seguinte

Código T Í T U L O S Arrecadado 
em 1.960

Proposta 
para 1962

D I F E R E N Ç A

Para menos para mais

0-11 1 
0-12 1 
0-14-1

0-17-3
0-18-3
0- 27 3 
0-16-2
1-  11-2 
1-15-4 
1-15-4 
1-21-4 
1-22-4 
1 23 4 
1-23-4 
1-24-1 
1-26-1
1- 26-3
2-  01-0 
2- 02-0 
3-03-0
3- 04-0 
4 11-0 
4 12-0
4- 13-0

4-14-0

4-15-0

Imposto sôbre a Propriedade Territorial Urbana e Rural 
Imposto Predial
Imposto sôbre Transmissão de Propriedade Imobiliária “Inter-Vivos” e
sua Incorporação ao Capital de Sociedade
Imposto sôbre Indústria e Profissões
Imposto de Licenças
Imposto sôbre Jogos e Diversões
Imposto sôbre Exploração Agrícola e Industrial
Taxa Rodoviária
Taxa de Assistência Social
Taxa de Vigilância
Taxa de Expediente
Taxa de Emolumentos
Taxa de Fiscalização e Serviços Diversos
Taxa de Estacionamento
Taxa de Limpesa Pública
Contribuição de Melhoria
Taxa de Divulgação e Turismo
Renda Imobiliária
Renda de Capitais
Serviços Urbanos
Indústrias Fabris e Manufatureiras
Receita de Mercado, Feiras e Matadourou
Receita de Cemitérios

e V b r E a i S ,  - F Í n Í ^ t „ ^ o CZ t t u °  FedCr" ‘ (Combustíveis
a  Renda)6' 18*** D° *5' § 5' da Constituição Federal ,lmpo*to 8ôbre 

? a " V'8ta D° Art' 20 da (Excesso de Arre-
I

íContinua na 21a pác

1 818.311.40
2.935.784,80

3 680 473,00 
1.673.327 90 

810 569,10 
9.391,00 

2 427.411,10 
1.343.883,60

157.605^00
315.475.20 
40.221,00

2 150,00 
188.258,90

87.053,10
218.216,70
212.180,60
701.788.20

27.764,00

3.250.789.10 

1.170.756,90

23.172.864.10

m )

3.8oo 000,00
3.000. 000.00

3.5oo ooo.oo
5 0 0 0 .0 0 0 ,0 0
2.400.000. 00
1.000 .  000.00

2,5oo
1.000 

1.
2oo
4oo
loo

3.
2oo

1
loo
2on
lo.

1.000 
1 
1

3o

COO,0 0  
00 0 ,00  
OOO,00 
.000,00 
000,00  
,000 ,00  
.000,00  
000,00 
000,00 
.000,00 
000,00 
000,00  
000,00  
000,00 
000,00  
,000,00

2.500.000. 00

1. 000 .  000.00 

2o.ooo.000,00

9.391,00

343.883,60

18.216,70
202.180,60

750.789,10 

170.756,90 

3.172 864,10

1.981.688,60
64.215.20

3.500.000,00 
1.319.527,00 

726.672,10 
189 430,90

72.588.90

1.000,00
42.395.00 
84.524,80
59.779.00 1 

85 J C"
11.741,10

1 .000,00
12.946,9"

298.211,8" 
1.009,00 
1.000,00 
2.236,O*1
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5-1 Oí, CORRETO LAGEANO 15a pág ina

Prefeiiura M unicipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

L E I N* 43
Tabelas Explicativas da Despesa

CÓDIGO
LOCAL d i s c r i m i n a ç ã o Dotações Sub-Divisão

Serviços Serviços

0-20
0- 20-1
0 - 20-2

0-22
0 - 22-1

0 23 
0-23-1

0-24
0-24-1
0-24-2
0-24-3

0-4

0-40
0-40-1
0-40-2
0-40-3
0-40-4

0-41
0-41-1

0-42
0-42-1

0-43
0-43-1

0-44
0  4 4 -1
0-44-2
0-44-3
0-44-4
0-44-5

0-7

0-70 
0-70-1 
0-70-2 
0-70 3 
0-70 4 
0-70-5

0-72
0-72-1

0-73 
0 73-1

0-74 
0-74-1 
0 74 2 
0-74-3

0-9

0-90 
0-90-1 
0-90-2 
0-90 3 
0 90-4 
0-90-5 
0-90 6 
0-90-7

1
1-0
1-00
1-00-1
1- 00-2
1-00-3
1-00-4
1-00-5
1- 00-6

Padrão  “Z5"

PESSOAL FIXO 
Subsídio do P refeito  
R ep resen tação  ao mesmo

MATERIAL PERMANENTE
A quisição e conservação  de m óveis e utensílios

MATERIAL DE CONSUMO 
A quisição de com bustíveis p ara  o autom óvel

DESPESAS DIVERSAS 
Custeio de Veículos 
Publicidade
D espesa de tran sp o rte  do Prefeito

ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR

PESSOAL FIXO 
S ecretário
Oficial de G abinete (Função G ratificada)
E scritu rário  Padrão “O”
A uxiliar de E scrita  Padrão “M”

PESSOAL VARIÁVEL 
E x tranum erário s e C ontratados

MATERIAL PERMANENTE
A quisição de m óveis, m áquinas e utensílios

MATERIAL DE CONSUMO
A quisição de im pressos e m ateria l de exped ien te

DESPESAS DIVERSAS 
Serviço Postal 
S erv iço  T elegráfico  
Serviço Telefônico 
Publicação do Expediente 
A ssinatura de Jo rn a is  e R evistas

SERVIÇOS TÉCNICOS E ESPECIALIZADOS

PESSOAL FIXO
C ontador Padrão “S"
G uarda-L ivros Padrão “ Q”
E scritu rário Padrão •‘S”
Auxiliar de E scrita  
A dicional aos vencim entos

Padrão ‘M”

MATERIAL PERMANENTE 
A quisição de m óveis, m áquinas e utensílios

MATERIAL DE CONSUMO 
A quisição de im pressos e m aterial de exped ien te

(três)

Padrão “M”
Padrão “M’*
Padrão “M”
Padrão “L"
Padrão “M”
Padrão “M”

DESPESAS DIVERSAS
D espesa com transpo rte  de funcionários quando em viagem  a serv iço  
D iárias a funcionários quando em viagem  a serviço 
Aluguel da Sala onde funciona a Agência M unicipal de E statística

SERVIÇOS DIVERSOS

PESSOAL FIXO 
P orteiro  
Continuo 
M otorista 
A gente F lorestal 
A lm oxarife A rquivista 
E ncarregado  do Protocolo 
A dicional aos vencim entos

TOTAL DOS SERVIÇOS DE ADMINISTRAÇÃO GERAL

EXAÇÃO E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA 
ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR

PESSOAL FIXO D . - w
D iretor da F azenda Padrão Z5
D iretor do Censo C adastral e Serviços de Lançam entos (Função G ratificada)
T esou re iro  ^ . r? °
A axiliar de T esoureiro  n ã r& o  s

E scritu rário0*116' ' 0 ' (d° '8>
(Continua na 14a. página)

3 3 6 .0 0 0 .  0 0
1 4 4 .0 0 0 .  0 0

1 5 .0 0 0 .  0 0

40.000, oo

50.000. 00
20.000. 00 
3o 000.00

216.000. 00
2 4 .0 0 0 .  0 0

108.000. 00
96.000. 00

96.000. 00

4 0 .0 0 0 .  0 0

83.000. 00

9 .2 0 0 .0 0
15.000. 00

4 0 .0 0 0 .  0 0  
loo .000,00
10.000. 00

132.000. 00
120.000. 00
132.000. 00
288.000. 00 

24.6oo,oo

78.ooo,oo

100.000. 00

63.000. 00
50.000. 00 
21.6oo,oo

9 6 .0 0 0 .  0 0
96.000. 00
9 6 .0 0 0 .  0 0
90.000. 00
96.000. 00
96.000. 00 

9.600,00

216.000. 00 
24.ooo,oo

156.000. 00
132.000. 00
108.000. 00
216.000. 00

6 3 5 .0 0 0 ,0 0

8 3 7 .2 0 0 ,0 0

L0>09-2oo,o©

579.6oo,oo 3 .8 5 9 .5 0 0 ,0 0

3 .8 5 9 .5 0 0 .0 0
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3 15o*. CORREIO LA.GEANO 1 4 c  - á q i u a

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

LEI N* 43
Tabelas Explicativas da Despesa

CÓDIGO
LOCAL

1-00-7 
1-00-8 
1-00-9 
1 00-10
1-00-11
1-01
1-01-1
1-02
1- 02-1

1-03
1-03-1

1-1

l-ll
1-11-1
1-2

1-20
1- 20-1
1 - 20-2
1-20-3
1-20-4

1-21
1- 21-1

2
2-8
2-84
2-84 1
2-84-2
2-84-3
2-84-4
2-84-5
2-84-6
2-84-7
2 84-8
2-84-9
2-84-10
2-84-11
2-84-12
2-84-13

2-9 
2 94 
2-94-1
2-94-2
2-94-3
2-94-4
2-94-5

3
3-2 
3-24 
3 24-1

3-3

3-30
3-30-1
3-30-2

3-30-3

3-32
3-32-1

3-33

D I S C R I M I N A Ç Ã O

Auxiliar de Escrita Padrão M’ (dois)
Auxiliar de Escrita Padrão ‘‘L’
Auxiliar de Escrita Padrão "K (quatro)
Adicional aos Vencimentos 
Quebras do Caixa

PESSOAL VAR1AVEL 
Extranumerários e Contratados

MATERIAL PERMANENTE
Aquisição de móveis, máquinas e utensílios

MATERIAL DE CONSUMO
Aquisição de impressos e material de expediente

SERVIÇOS DE ARRECADAÇÃO

PESSOAL VARIÁVEL
Percentagem  aos Intendentes Exatores

SERVIÇOS DE FISCALIZAÇÃO

PESSOAL FIXO
Encarregado dos Serviços de Fiscalização Padrão “Z2”
Fiscal da Fazenda Padrão “O" (três)
Fiscal Auxiliar Padrão “M’’
Adicional aos Vencimentos

PESSO YL VARIÁVEL 
Extranum erários e Contratados

TOTAL DOS SERVIÇOS DE EXAÇÃO E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA

SEGURANÇA PÚBLICA E ASSISTÊNCIA SOCIAL 
SUBVENÇÕES, CONTRIBUIÇÕES E AUXÍLIOS 

DESPESAS DIVERSAS
Ao Estado para manutenção do Destacamento Policial 
Ao Asilo Calônia Santa Tereza 
À Sociedade de Assistência aos Lázaros 
À Associação Beneficiente Santa Izabel 
À Conferência Vicentina de Lajes 
À Seára do Bem
À Sociedade Lageana de Assistência aos Necessitados (SLAN)
Ao Orfanato Nossa Senhora das G raças 
À Associação Espírita Berço de Jesus 
Ao Centro Operário de Lajes 
Aos Sindicatos de Classes Operárias 
Para a Merenda Escolar
Auxílios a diversas Entidades de Classe, para 1.962, conforme em enda 
orçamentária n0 42

ASSISTÊNCIA SOCIAL 
DESPESAS DIVERSAS 
Sepultamento de Indigentes 
Transporte de Indigente 
Assistência a presos pobres 
Construção da Casa Popular 
Salario - Família

TOTAL DOS SERVIÇOS DE SEGURANÇA PÚBLICA E ASSISTÊNC

EDUCAÇÃO PÚBLICA 
ENSINO PROFISSIONAL 

Despesas Diversas
Bolsas Escolares, inclusive enxoval e passagens a alunos que cursarão a Faonin 
Industrial do Estado por conta do Município Q cur8arao a hscola

ENSINO PRIMÁRIO, SECUNDÁRIO E COMPLEMENTAR
PESSOAL FIXO 
Vencimentos aos Professores

Pr0,e880res re88m «»« •»  desdobrados „u D iretores de Es. 
Adicional aos Vencimentos

MATERIAL PERMANENTE 
Aquisição de móveis e utensílios

MATERIAL DE CONSUMO

'Continua na 15a. pá0ina)

Dotações

1 9 2 .0 0 0 .  0 0
9o. 000,00

3 3 6 .0 0 0 .  0 0  
1 1 .4 0 0 ,0 0
6.600.00

510.000. 00

1 1 2 .0 0 0 .  0 0

200.000. 00

5oo.ooo,oo

180.000,00
3 2 4 .0 0 0 ,0 0

9 6 .0 0 0  0 0
1 3 .8 0 0 .0 0

51o.ooo.oo

4 .6 0 0 .0 0
2.790.00
1450.00

15.000. 00
100.000. 00
32.000. 00
25.000. 00

140.000. 00
20.000. 00
20.000. 00
10.000. 00

200.000. 00

6 5 .0 0 0 .  0 0

100.000. 00 
5 o  0 0 0 ,0 0

l.ooo.oo
20.000. 00 

33o.ooo,oo

12 0 0 0 ,0 0

6 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0

30.000. 00
24.000. 00

l o o .o o o .o o

Sub-Divisão
Serviços Serviços

2.31o.ooo,oo

5 0 0 .0 0 0 ,0 0

L 1 2 3 l8 oo ,oo

635.840.oo

50l.ooo.oo

l 2 .o o o ,o o

i-l35.84ft.OQ
1.136.840,00
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Prefeitura

Tabelas

M unicipal de
ESTADO DE SANTA CATARINA

L E I N’ 43
Explicativas da Despesa

15a n á g i n a
~  ■ ■■ ■ — ■ ■ ■ ■ - ■ ■■ -■ i ■ —

Lajes

CÓDIGO
LOCAL d i s c r i m i n a ç ã o Dotações Sub-DivÍ8ão

Serviços Serviços

3-33-1 A quisição de m ateria l de exped ien te  para a D iretoria do Ensino 3o.ooo,oo
3-33-2 M aterial D idático em geral 15o.ooo,oo \

3-34 DESPESAS DIVERSAS
3-34-1 C onstrução e conservação  de prédios esco lares e aquisição de respectivos te rrenos 5oo.ooo.oo
3-34-2 A luguel de prédios esco la res 50.000,00
3-34 3 P ara  insta lação  da Escola Normal Rural 7oo.ooo,oo 7.584.ooo,oo

3-4 ÓRGÃOS CULTURAIS
3-40 PESSOAL FIXO
3-40-1 D iretor do Museu e B iblioteca Padrão “X” 156.ooo.oo
3-40-2 Contínuo da B iblioteca Padrão “X” 84.000,0o

3-44 DESPESAS DIVERSAS
3-44-1 P ara  m anutenção do Museu e B iblioteca 100.000,00
3-44-2 A luguel do prédio onde está  instalado o Museu e B iblioteca 24o.ooo.oo 580.OOO,OO

3-6 SERVIÇOS DE INSPEÇÃO
3-60 PESSOAL FIXO
3 60-1 Inspeto r E sco lar Padrão “Z5" 216.000,00
3-60-2 A uxiliar de Inspeção  E sco lar Padrão ‘M” 96.000,00
3-60-3 E scritu rário  Padrão “S" l32.ooo,oo
3-60-4 Adicional aos V encim entos 6.600,00

3-64 DESPESAS DIVERSAS
3-64 1 D iárias e transpo rtes  de Inspetores E sco lares quando em viagem a serviço 7o 000,00 520.6oo,oo

3-9 SERVIÇOS DIVERSOS
3-94 DESPESAS DIVERSAS
3 94-1 C ontribuição ao Estado p / m anutenção do Curso C om plem entar anexo ao Grupo

E scolar de Painel 4.83o,oo
3-94-2 Subvenção a Caixa E scolar do Grupo E sco lar Belisário Jo sé  de O liveira Ram os 3o.ooo,oo
3-94-3 Ao Colégio D iocesano 20.000,00
3-94-4 À Escola T écn ica  de C om ércio  de Lajes 3o 000,00
3-94-5 À Escola T écn ica  de C om ércio Santo A ntônio 16.000,00
3-94-6 À Escola F rei Rogério 20.000,00
3-94-7 Ao Grupo E scolar Im aculada C onceição 16.000,00
3-94-8 Ao Grupo E scolar Santa M aria G oret de Anita G aribaldi 20.000,00
3-94-9 Ao G rupo E scolar São José 20.000,00
3-94-10 Ao Grupo E scolar San ta  Rosa lo.ooo.oo
3 94 11 Ao Sem inário D iocesano 20.000.00
3-94-12 À Escola de Educação Fam iliar m antida pelas Irm ãs M issionárias de

Jesu s  Crucificado 40.000,00
3-94-13 Ao Colégio Evangélico 10.000,00
3-94-14 À União C atarinense de Estudantes 12.000,00
3-94-15 Bolsas de Estudos conced idas por lei (inclusive lei n ° 6, de 1/3/1961) l76.ooo.oo
3-94-16 P ara  Fom entar o Esporte 5o.ooo.oo
3-94-17 A luguel da Sala onde funciona a União Lageana de Estudantes (ULE) 48.000,00
3-94-18 Auxílios a d iversas Entidades Escolares, para  1962, conform e em enda

O rçam entária n° 42 3lo.ooo.oo 852 83o,oo 9549 430,oo

TOTAL DOS SERVIÇOS DE EDUCAÇÃO PÜBLICA 9.549.430,00

4 SAÚDE PÚBLICA
4-4 ASSISTÊNCIA PÚBLICA
4-44 D espesas D iversas
4-44-1 P ara  funcionam ento da A ssistência Municipal (A.M.) e instalação do Pronto

Socorro 2.000.000,00 2.ooo.ooo,oo

4_Q SUBVENÇÕES, CONTRIBUIÇÕES E AUXÍLIOS
DESPESAS DIVERSAS

4 -8 4 -1 Ao Hospital F rei Rogério de Anita G aribaldi 10.000,00

4-84-2 Ao Hospital Nossa Senhora dos P razeres  de Lajes 10.000,00 20.000,00

4 -9 SERVIÇOS DIVERSOS
4-Q4 DESPESAS DIVERSAS
4 -9 4 -1 D esobstrução de córregos e rios 100.000,00
4-Q 4-9 D renagem  de valos, bueiros e sargetas 100.000,00

4-94-3 Lim pesa de valos, bueiros e sargetas l5o.ooo,oo 350.ooo,oo 2.37o.ooo,oo

TOTAL DOS SERVIÇOS DE SAÚDE PUBLICA 2.370.ooo,oo

FOMENTOD
5-1 FOMENTO DA PRODUÇÃO VEGETAL

5-14 D espesas D iversas
P ara  os Serviços de Fomento da P rodução Vegetal 5o.ooo.oo

5-14-1 
5-14 2 A q u i s i ç ã o  e C onservação de m áquinas e instrum entos agrícolas 20.000,00 7q.oco,oo

(Continua na 16a. p íg in a)
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Prefeilura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA N - J è

LEI N' 43
Tabelas Explicaiivas da Despesa

CÓDIGO
LOCAL

5-2 
5 24 
5-24-1

6
6 3
6 30 
6-30-1 
6-30 2 
6-30-3 
6 30-4 
6 30-5 
6-30-6

6 31 
6-31-1

6-32
6-32-1
6-32-2

6 33
6-33-1
6-33-2
6-33 3
6-33-4
6-33-5

6-34 
6 34-1 
6-34-2

6-4 
6 41 
6-41-1 
6-41-2

6-43
6-43-1

7
7-6
7-64
7-64-1

7-64-2

7-64-3

7
7-74
7-74-1

7-74-2

7- 74-3

8

8- 0 
8-00
8 00-1 
8 00-2 
8-00-3 
8-00-4 
8-00 5 
8 - 00-6

d i s c r i m i n a ç ã o Dotações Sub-Divisão
Serviços Serviços

Padrão “X2”
Padrão “M”
Padrão -M”
Padrão “N”
Padrão -M”
Padrão “M”

FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL
DESPESAS DIVERSAS n  . ,
Para os Serviços de Fomento da Produção Animal (Aplicaçao da Quota prevista
no Art 15 § 5o da Constituição Federal)

TOTAL DOS SERVIÇOS DE FOMENTO

SERVIÇOS INDUSTRIAIS 
SERVIÇOS URBANOS 
PESSOAL FIXO
Chefe dos Serviços de Abastecimento de Água 
Fiscal dos Serviços de Abastecimento de Água 
Fiscal dos Serviços de Abastecimento de Água 
Encarregado da Estação de Recalque 
Operador de Filtros 
Bombeiro

PESSOAL VARIÁVEL
Operários dos Serviços de Abastecimento de Água 

MATERIAL PERMANENTE
Para os Serviços de Abastecimento d’água da cidade
Para os Serviços de Abastecimento d’água das Sédes dos D istritos

MATERIAL DE CONSUMO
Para os Serviços de Abastecimento d’água da cidade
Para os Serviços de Abastecimento d’água das Sédes dos Distritos
Para os Serviços de Tratamento d’água da cidade
Para os Serviços de Tratamento d’água das Sédes dos Distritos
Aquisição de Combustíveis

DESPESAS DIVERSAS
Aquisição e conservação de veículos
Luz e força para motores

INDÚSTRIAS FABRIS E MANUFATURE1RAS 
PESSOAL \  AR1ÁVEL
Para os Serviços de calçamento da cidade, inclusive meio-fio 
Para fabrico de tubos de cimento

MATERIAL DE CONSUMO
Para o fabrico de tubos de cimento

TOTAL DOS SERVIÇOS INDUSTRIAIS

DÍVIDA PÚBLICA FLUTUANTE 
AMORTIZAÇÃO E RESGATE 

DESPESAS DIVERSAS
Amortização do empréstimo contraído com a Caixa Econômica Federal de Santa 
Catarina - Lei n° 56 de 1951 (Aplicação da Quota prevista no art 15 § 2o da Cons 
tituição Federal)
Amortização do empréstimo contraído com a Caixa Econômica Federal de Santa 
Catarina - Lei n° 55 de 1955
Amortização do empréstimo contraído com a Caixa Econômica Federal de Santa 
Catarina - Lei n° 207 de 1959

JUROS
DESPESAS DIVERSAS
Juros do empréstimo contraído com a Caixa Econômica Federal de Santa Catari- 
tS ção  F e d e r lV 6 1951 (ApllCação da Quota Previ8ta «o Art. 15, § 2o da Consti-

íaUr in Íd0Le?S“é5S5 de n s l ™ 0 C° m & CaÍX& Econômica Federal de Santa Cata-

r in ? S-Leie“ «PW ,, d e Cf95r Id0 C° m & Ca‘Xa Econômica Federal de Santa Cata-

TOTAL DA DIVIDA PÚBLICA
, N

SERVIÇOS DE UTILIDADE PÚBLICA 

PESSOAL f ,AÍ ~ A Ç A O  SUPER,0R
Topógrafo Parirão “0 ” ia i \

ê S L ü r  Top68ra'° S í ü í  SSJ
Encarregado do Expediente 
Mecânico Chefe Padrão 
Auxiliar de Mecânico

Padrão “0 ”
Padrão “M”
Padrão “M”
Padrão “M”
Padrão “Z2”
Padrão ■'M”

l5o.ooo,oo

180.000,00
102.000. 00

96.000. 00
102.000. 00 

96ooo,oo
9 6 .0 0 0 .  0 0

900.000. 00

250.000. 00
5 0 .0 0 0 .  0 0

200.000. 00
20.000 .  00

300.000. 00 
õo.ooo,oo 
õo.ooo,oo

100.000. 00
200.000. 00

5 .1 9 6 .0 0 0 ,0 0
200 .000,00

100.000,00

274.4o3,4o

336.474,1o

237.521,80

4 2 .7 5 9 ,0 0  

2 8 2 .9 7 0 ,7 0  

381 9 2 3 .0 0

(Continua na 17a. página)

216.000. 00
1 9 2 .0 0 0 .  0 0
96.000. 00
96.000. 00

180.000. 00
9 6 .0 0 0 .  0 0

150.ooo,oo 220.ooo.oo

220.ooo.oo

2 .7 9 2 .0 0 0 ,0 0

5 .4 9 6 .0 0 0 ,0 0 8.28?.ooo,oo

8.288. ooo j)o

848.399,3o

707.652,70 1.536,0524)0

1.556.052.oo

1 ;* J
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Prefeilura M unicipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

L E I N* 43
Tabelas Explicativas da Despesa

CÓDIGO
LOCAL d i s c r i m i n a ç ã o Dotações Sub-Divisão

Serviços Serviços

8 00-7
8-00-8
8-00-9

F iscal G eral Padrão  “ O"
Fiscal A uxiliar Padrão “M" (três; 
M otorista Padrão *‘M”

108.000,00
288.000,00

96.ooo,oo
8-01
8-01-1

PESSOAL VARIÁVEL 
E x tranum erário s e C ontratados 1.000.000,00

8-02
8-02-1
8-02-2

MATERIAL PERMANENTE
A quisição de m áquinas, m óveis e utensílios
P ara  O íicina M ecânica

5o.ooo,oo 
104.000,00

8-03
8-03-1
8-03-2

MATERIAL DE CONSUMO
A quisição de im pressos e m ateria l de expediente 
P ara  Oficina M ecânica

100.000,00
I5o.ooo,oo

8-04
8-04-1
8-04-2

DESPESAS DIVERSAS
D iárias à  Funcionários quando em viagem  a serviço 
T ransporte  de Funcionários quando em viagem  a serviço

100.000,00
50.000,00 2 9 2 2 .0 0 0 ,0 0

8-1
8-11
8-11-1

CONSTRUÇÃO E CONSERVAÇÃO DE LOGRADOUROS PÚBLICOS 
PESSOAL VARIÁVEL
O perários dos Serv iços de Ruas, P raças e Jard in s 1.300.000,00

8-13 
8-13-1 
8-13-2

MATERIAL DE CONSUMO
P ara  os Serv iços de Ruas, P raças  e Ja rd in s
A quisição de com bustíveis p ara  os Serv iços de Ruas. P raças e Ja rd in s

200.000,00
3oo.ooo.oo 1.8oo.ooo,oo

8 -2

8-20
8-20-1

CONSTRUÇÃO E CONSERVAÇÃO DE RODOVIAS 
DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ESTRADAS DE RODAGEM 

PESSOAL FIXO
M otorista Padrão  “ M " (dois) l92.ooo.oo

* 8-21 
8-21-1 
8-21-2 
8-21-3

PESSOAL VARIAVEL
O perários dos S erv iços de E stradas e Pontes 
A plicação da T axa R odoviária 
Extranum erários e C ontratados

2.000.000,00
2 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0

75o.ooo.oo

4  A

8-22
8-22-1

MATERIAL PERMVNENTE
P ara  os Serviços de E stradas e Pontes 100.000,00

8-23
8-23-1
8-23-2

MATERIAL DE CONSUMO
P ara  os Serv iços de E stradas e Pontes
A quisição de com bustíveis

5oo.ooo.oo
2.000.000,00

8-24 
8-24-1 
8-24-2 
8-24 3 
8-24-4

DESPESAS DIVERSAS
P ara  aquisição  e co nservação  de veículos
D iárias a  Funcionários quando em viagem  a  serv iço
T ransporte  de Funcionários quando em viagem  a  serv iço
C onstrução em 1962, de uma ponte sobre o RIO VACAS GORDAS, en tre  Lagoão 
G rande e BR-2 no d istrito  de Capão Alto, conform e em enda O rçam en tária  n° 42

2.700.000,00
9 0 .0 0 0 .  0 0
50.000. 00

7 0 .0 0 0 .  0 0 10.452.ooo.oo

8-5
8-50
8-50-1

SERVIÇO DE LIMPEZA PÚBLICA 
PESSOAL FIXO
M otorista Padrão  “M ’ 9 6 .0 0 0 ,0 0

8-51
8-51-1

PESSOAL VARIAVEL
O perários dos S erv iços de Lim peza Pública 1 .2 o o .o o o ,o o

8-52
8-52-1

MATERIAL PERMANENTE
P ara  os Serv iços de Lim peza Pública 2 o .o o o .o o

—

8-53
8-53-1
8-53-2
8-53-3

MATERIAL DE CONSUMO
P ara  os Serviços de Lim peza Pública
A quisição de com bustíveis
A quisição de F orragem  para  m anutenção de Animais

100.000,00
2oo.ooo,oo

10.000,00

8-54
8-54-1

8-7 
8 74 
8-74-1

1 8-8 
1 8-84 
1 8-84-1 
I  8-84-2 
■ 8-84-3

DESPESAS DIVERSAS
Aquisição e co nservação  de veículos

CONSTRUÇÃO E CONSERVAÇÃO DE PRÓPRIOS PÚBLICOS EM GERAL 
DESPESAS DIVERSAS
P ara  construção  e conservação  de P róprios Públicos em geral

ILUMINAÇÃO PÚBLICA 
DESPESAS DIVERSAS 

P ara  Ilum inação Pública da cidade 
P ara  Ilum inação Pública das Sédes dos D istritos
A quisição e co locação , em 1962, de postes de Ilum inação  Publica na Sede do 
distrito  de Painel, conform e em enda O rçam entária n 42

200.000,00 1.826.000,00

100.000,00 loo.ooo.oo

600.000,00
171.000,00

15.000,00 786.000,00
1

c
i

«

t

i

(Continua na 183. página)

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



CORREIO LAGEANO 18a náainai? ]ii’ l Oai

Prefeitura Municipal de
ESTADO DE SANTA CATARINA

LEI N’ 43
Tabelas Explicativas da Despesa

CÓDIGO
LOCAL D I S C R I M I N A Ç Ã O

8-9 
8 90 
8 c»0-l 
8-90-2 
8-90-3 
8 90-4

DIVERSOS 
PESSOAL FIXO 
Administrador do Mercado 
Zelador do Mercado 
Adminstrador do Cemitério 
Zelador do Cemitério

Padrão “M” 
Padrão “L” 
Padrão “M” 
Padrão “L”

8 91
8-91-1 
8 91-2 
8-91-3 
8 91 4

PESSOAL VARIAVEL 
Operários dos Serviços de Mercado 
Operários dos Serviços do Matadouro 

Operários dos Serviços do Cemitério 
Operários dos Serviços do Estádio Municipal

8-94
8-94-1
8-94-2
8-94-3
8-94-4
8 94-5
8-94-6

DESPESAS DIVERSAS 
Para os Serviços do Mercado 

. Para os Serviços do Matadouro 
Para os Serviços do Cemitério 
Para os Serviços do Estádio Municipal 
Para reconstrução de muros e passeios
Aquisição, em 1 962 do terreno para mudar o Cemitério da Sede do distrito de 
São José do Cerrito, conforme emenda Orçam entária n.° 42

TOTAL D05 SERVIÇOS DE UTILIDADE PÚBLICA

9

9-0
9-00-1

9-1
9-14
9-14-1
9-14-2

9-2

9-24
9-24-1

9-4

9-44 
9-44-1 
9-44 2

9-5

9-54
9-54-1

ENCARGOS DIVERSOS

PESSOAL INATIVO 
Aposentados e inválidos

CONTRIBUIÇÃO PARA PREVIDÊNCIA 
DESPESAS DIVERSAS 
Ao I.A.P.I.
À L B A.

INDENIZAÇÃO, REPOSIÇÃO E RESTITUIÇÃO 

DESPESAS DIVERSAS
Restituição de Impostos de exercícios encerrados

PRÊMIOS PARA SEGUROS E INDENIZAÇÃO POR ACIDENTES

DESPESAS DIVERSAS 
Acidentes do Trabalho 
Seguros contra o fôgo

PENSÕES

DESPESAS DIVERSAS 
Pensões concedidas por Lei

9-8 SUBVENÇÕES, CONTRIBUIÇÕES E AUXÍLIOS

9-84 
9-84-1 
9 84-2 
9 84-3 
9-84-4 
9-84-5

9-84 6
9 84-7

DESPESAS DIVERSAS 
À Escola Agrícola Caetano Costa 
Ao Aéro Clube de Lajes 
À Associação dos Escoteiros de Lajes 
A Associação Brasileira de Municípios
Metade das custas e emolumentos que couberem ao Escrivão do Registro Civil 
e Juiz de Paz pela celebração de casamentos de pessoas reconhecidam ente 
pobres
À Banda Musical “Maestro Ponce"
Auxílios diversos conforme emenda Orçamentária Lei n°. 42

9-9 DIVERSOS

9-94
9 C>4-1
9-94-2
9-94-3
9-94-4
9-94-5

DESPESAS DIVERSAS
Despesas Imprevistas
Gratificação ao Comissário de Vigilância
Gratificação ao Fiscal da Matança do Matadouro
Honorários, custas e outras despesas judiciárias
Aquisição de placas

TOTAL DOS SERVIÇOS DE ENCARGOS DIVERSOS 

TOTAL GERAL DA DESPESA

Ivannyr Montenegro
Contador

---« v  uç

ClaUnl!;üi Ramos F1°riani 
( n  ?! etor da Fazenda 
iContmua na 19a. págj

Dotações Sub-Divisão
Serviços Serviços

96.000. 00
90.000. 00
96.000. 00
90.000. 00

100.000. 00
1 5 0 .0 0 0 .  0 0
1 5 0 .0 0 0 .  0 0
100.000. 00

100.000,00
50.000. 00
5 0 .0 0 0 .  0 0
5 0 .0 0 0 .  0 0  

loo.ooo.oo

30.000. 00

37o.ooo,oo

560.ooo,oo
4 0 .0 0 0 ,0 0

20 .000,00

l35ooo,oo
20 . 000,00

84.ooo,oo

12.000. 00
20 . 000 .  00
15.000. 00
12.000. 00

10.000,00
3 6 .0 0 0 ,0 0

43o.ooo,oo

124.778,oo
4.800.00
4.800.00 

2o.ooo,oo
3oo.ooo,oo

1.961

1.252.ooo,oo

370.ooo,oo

6ooooo,oo

2o.ooo,oo

19.138.ooo,oo

1 9 -1 3 8 .0 0 0 ^ )0

1 5 5 .0 0 0 ,0 0

8 4 .0 0 0 ,0 0

5 3 5 .0 0 0 ,0 0

184 378,oo 1.948.378,00

1 948.378,00

5 2 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0

Wolny Delia Rocca
Prefeito  Municipal
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5-162 CORREIO LAGE/.NO pág ina

Prefeilura M unicipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

L E I N* 43
Demonstrativo da Receita Airecadada no Último Exercício com a proposta para o Exercício s e g u in te

Código t í t u l o s Arrecadado Proposta 
para 1962

D I F E R E N Ç A
em 1.960

Para menos nara mais
4-18-U
4-20-0

6-11 0 
6-12-0 
6-14-0 
6-16-0 
6-20-0 
6-21-0 
6 23 0

Quota - P arte  do im posto Único sôbre Energia E létrica
Quota P rev ista  no Art. 15, § 4o da Constituição Federal (Imposto de
Consumo)
A lienação de Bens Patrim oniais
C obrança da Divida Ativa
R eceita de Indenizações e R estituições
Quota de F isca lizações e Serv iços D iversos
Contribuições D iversas
Multas em G eral
Eventuais

36.979,50

757 184,50 
13.577.538,20 
1303.101,60 

12.043,60 
311.349,00 
515849,50 
250.979,79

50.000,00

1.500.000,00
200.000,00
900.000. 00 

1.000 000,00
1.000,00
1.000,00

400.000. 00 
1.000,00

9

557.184.50 
12.677.538,20

303.ltn 6 ) 
11.043,60 

3 iu.349,00
115.849.50 
249.979.7t»

13.020,50

1.500.000,06

9

" f  '

" 9

-1 £ -

D iferença p ara  m enos
61.009.300,30
18.893.128.10

52.000.000,00 18.893.128,10 9.883.827,80

D iferença p ara  m ais
42.116.172,2o 

9.883 827,80

52.000.000,00 1 52 000.000,00

P refe itu ra  M unicipal de Lajes, em 20 de dezem bro de 19*1 

Iv anny r M ontenegro Cláudio Ramos F loriani W olny Delia R occa

C ontador D ire to r da F azen d a  P refeito  Municipal

Demonstrativo da despesa fixada para este exercício com a proposta para o exercicio de 1.962

CÓDIGO
GERAL S E R V I Ç O S

E X E R C Í C I O S

1961 1962

8-0 A dm inistração G eral 3.080 300,00 3.859.500,00
8 1 E xação e F iscalização  F inanceira 1.673.000,00 3.633 800,00
8 2 S egurança P ública e A ssistência  Social 832.040,00 1.136.840,00
8-3 E ducação Pública 6.217.830,00 9.549 430,00
8 A Saúde Pública 2320.000,00 2 370 000,00
8-5 Fom ento 650.000.00 220 «00,00
8-6 Serv iços Industriais 9.046.500,00 8.288.000,00
8-7 Dívida Pública 1.556.052,00 1.556.052,00
8-8 Serv iços de Utilidade Pública 9.937.600,00 19 138.000,00
8-9 Encargos D iversos 1.186.678,00 1 948 373£0

T O T A I S 36.500.000,00
¥

52.000 000,00

Ivannyr Montenegro 
Contador

P refeitu ra  M unicipal de L ajes, em 20 de dezem bro de 1.961

Cláudio Ramos Floriani
D ireto r da Fazenda

Wolny Delia Roeca
Prefeito Municipal

Carmen filha do Sr e Sueli, filha do Sr. e Sra. A 
Sra Dr. G uaraci Santos natalic io  R ibeiro

Iara. filha do Sr e Sra. Ál
varo Beck

Também debutaram no Reveillon 19f>i/6’ 
as sitas. Juçara, filha do Sr. e Sra. General 
José Pinto Sombra, Vânia, filha do 
Sr. e Sra. Ulisses Andrade, Maria Alice, íi 
lha do Sr. e Sra. Coronel Flávio Costa, Apa
recida, filha do Sr. e Sra. Ibrahim Si mão, e 
Ana Maria, filha do Sr. c Sra. Dr. Lidio Ca
lado, cujos clichês deixamos de publicar, por 
não terem chegado às nossas mãos até o 
momento da circulação da presente edição.
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Tivemos a feliz oportunida 
de de presenciar aos dois 
grandes bailes realizados pe 
los clubes 14 de Junho e 1° 
de Julho, respectivamente, 
nas noites de 3i de dezem
bro último e de 1° de janeiro 
corrente.

A iniciativa dos presiden 
tes, dotados de fino trato so
cial, sua atividade quase in 
comum, adicional à valiosa 
cooperação de associados de 
ambos os sexos, criaram fes
tivo, alegre, atraente e en 
cantador ambiente social que 
deixou em nosso espírito a 
mais viva das impressões. 
_.Aquêle árduo trabalho pre
parativo foi cercado de r e 
tumbante sucesso, não só 
pela graça, beleza, simpatia, 
e elegância, irradiadas pelas

NOIVADOS
Contrataram casamento no 

dia 16 de dezembro p. p , o 
distinto jovem Hudson Carlos 
Guimarães, filho do Sr. e 
Sra. Joaquim C. Guimarães, 
residentes em Ponta Grossa, 
Estado do Paraná, com a 
gentil 8rta. Alzira Gamborgi 
Branco, dileta filha do Sr. e 
Sra. Deputado Celso Ramos 
Branco.

Formulamos aos distintos 
noivos e seus progenitores 
os nossos parabéns.

Ocorreu no dia 24 de de
zembro último, o contrato de 
casamento do jovem Romeu 
Albuquerque, filho do Sr. 
e Sra- João Januário Albu
querque, naturais do municí
pio de Sapé, Estado da Pa 
raiba, com a prendada srta. 
Yelva Schweitzer, dileta filha 
do Sr. e Sra. Vereador Oscar 
Schweitzer, pertencentes a 
alta sociedade de nossa terra.

Desejamos aos ilust.es noi
vos, extensivos aos seus dig
nos pais os nossos votos de 
perenes felicidades.

jovens debutantes, que a to 
dos deslumbraram, mas pelo 
entusiasmo contagiante dos 
lageanos que sabem se im 
por ao coração dos vis.tan- 
tes como cavalheiros forma 
dores duma sociedade dis
tinta e de elevado nível 60- 
cial.

As notas musicais mais 
suaves se confundiam com 
os finos ornamentos da so 
ciedade de Lages, fazendo a 
gente viver num mundo tod( 
de bem estar, onde as horas 
passam depressa para deixa 
rem em nós a saudade daque
les momentos que deveríam  
ser mais duradouros.

A vida humana se valoriza 
tôda vez que saibamos criar 
oportunidades capazes de 
refazer energias físicas e 
espirituais e de inspirar no
vas e promissoras iniciativas

Felizes são as entidades 
citadas, por contarem com 
presidentes e colaboradores 
de diretoria tão magníficos e 
tão empreendedores.

Estas impressões, como jus 
ta homenagem aos simpáti 
cós clubes 14 de Junho e Io 
de Julho, admirável síntese 
do alto quilate cívico e so
cial do nobre povo catari
nense e brasileiro, hão-de se 
tornarem em belas realida
des de luzes sociais nos sa 
lões de festas das sociedades* 
riograndenses do interior 
dos pampas

Parabéns ao 14 de Junho, 
ao Io de Julho, a suas dis
tintas diretorias presididas 
com tanto acêrto e finura, 
aos pais venturosos, pais das 
formosas e prendadas debu
tantes, aos dois quadros so 
ciais e à progressista Lages, 
fadada a ser uma das maiores 
cidades do sul do Brasil den
tro dos próximos decênios.

(Ccntünn na 3a pagina)
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^creve: Francisco Sales Guimarães

üi ill -3

Elisa, filha do Sr. e Sra. 
Major Olavo Estréia

Iara. filha do Sr. e Sra. 
do Costa Avila

\

Vera Márcia, filha do Sr e 
Sra. Ulisses Ribas

Maria Salete, filha do Sr. e 
Sra. Euclides G ranzotto

Dr. Cláudio Pavão

Acaba de fixar residência 
uesta cidade, vindo de Curi
tiba. o Dr. Cláudio Pavão, 
médico especialista em anes 
tesiologia.

Noticiando o acontecimento 
fazemos ardentes votos que 
o Dr. Cláudio Pavão, 6eja 
bastante feliz no desempenho 
de sua nobre profissão.

Amoldo Faiber 
e Senhora

Atilio Ampessan 
e Senhora

Participam aos parentes e pessoas de suas rela
ções o contrato de casam ento de seus filhos* -

SILVIO e AMABILE
A

Lage*, Nattil de 1.961

O Cine Marajoara °$eese£ 11 homí90 à3 2 4
a espetacular produção da M G. M. em Eastm aooolor e Dyalscope

0  Gigante de Maratona
com S T E V E S  R E E V E S  e outros

l'm  gigante entre os homens nom tilnie de gigantes!
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P R E F E I T U R A  M U N I C I P A L  D E  L A J E S  —  Estado de Santa Catar >,a
_  LEI N” 43

________ delação da Leaislacào Tributária
Código D I S C R I M I N A Ç Ã O Arrecadação

Prevista
O -IM

0- 12-1

0-14-1

j0- 17-3 

0-18-3

0- 27-3

1-  11-2 

1-15-4 

1-15-4 

1-21-4 

1-22 4 

1-23-4 

1-23-4 

1-24 1 

1 26-1

1- 26 3

2 -  01-0 

2 - 02-0 

3-03-0

3- 04-0

4- 11-0

4-12-0

4 13-0

4-14 0 
4-15 0 
4-18-0 
4-20-0 
6-11 0

6- 12-0

6-14 0

6 16 0

6 20-0 

6 - 21-0 

6-23-0

IMPOSTO SÔBRE A PROPRIEDADE TERRITORIAL URBANA E RURAL' 
Lei n 3 de 11 de outubro de 1.956 - Lei n' 140 de 24 de agosto de 1 957 
n - 39 de 27 de novem bro de 1961 
IMPOSTO PREDIAL

- Lei n - 215 de 10 de m arço de 1959 - Lei

Lei d- 3 de 11 de outubro de 1.956 - Lei n 2l6 de 10 de março de 1959
CAPETAL DE SOCIEDADe' ÍISSÃ°  DE PR0PRIED A dE IMOBILIÁRIA “1NTER-VIVOS” E SUA INCORPORAÇÃO AO
Lei n - 39 de 27 de novem bro de l 961 
IMPOSTO SÔBRE INDÜSTR1A E PROFISSÕES
Lei n - 3 de 11 de oulubro de 1.956 - Lei n 268 de 14 de dezembro de 1.959 
IMPOSTO DE LICENÇAS

IMPOSTO1 SÔBRE JOGOS E DIVERSÕEs“  ^  2‘  ' eVere‘ r°  de 1957 ’  Lel 1,0 de 7 de mar" 1 116 1 958
Lei n. 3 de 11 de outubro de 1.956 
TAXA RODOVIÁRIA
Lei n' 3 de l i  de outubro de 1956 - Lei n- 250 de 24 de novem bro de 1.959 - Lei n - 265 de 5 de dezem bro de 1959 
TAXA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL ue i.ao j
Lei n. 3 de 11 de outubro de .956 - Lei n 157 dc 23 de dezem bro de 1.957 
TAXA DE VIGILÂNCIA
Lei n - 3 de 11 de outubro de 1.956 
TAXA DE EXPEDIENTE
Lei n' 3 de 11 de cutubro  de 1.956 - Lei n. 253 de 24 de novem bro de 1.959
TAXA DE EMOLUMENTOS
Lei n- 3 de 11 de outubro de 1.956
TAXA DE FISCALIZAÇÃO E SERVIÇOS DIVERSOS
Lei n' 3 de 11 de ou tubro  de 1956
TAXA DE ESTACIONAMENTO
Lei n. 3 de 11 de outubro de 1.956
TAXA DE LIMPES A PÚBLICA
Lei u- 3 de 11 de outubro de 1.956 
CONTRIBUIÇÃO DE MELHORIA 
Lei n. 3 de 1 1 de outubro de 1.956 
TAXA DE DIVULGAÇÃO E TURISMO 
Lei n 3 de 11 de outubro de 1.956 
RENDA IMOBILIÁRIA
Lei o. 3 de 1 1 d > outubro de 1.956 - Lei n. 140 de 24 de agosto de 1957
RENDA DE CAPITAIS
Lei n 3 de 11 de outubro de 1956
SERVIÇOS URBANOS
Lei n 109 de 21 de setem bro de 1956 - Lei n. 3 de 11 de outubro de 1.956 - Lei n - 189 de 27 dc novem bro de 1958
INDÚSTRIAS FABRIS E M \NUFATUREIRAS
Lei 3 de l i  de ou tubro  de 1.956
RECEITA DE MERCADO, FEIRAS E MATADOUROS
Lei n. 3 de 11 de outubro de 1 956 - Lei n. 134 de 23 de maio de 1957
RECEITA DE CEMITÉRIOS
Lei n '3  de l l  de outubro de 1956
QUOTA PREVISTA NO ART. 15. § 2‘ da CONSTITUIÇÃO FEDERAL (Com bustíveis e L ubrificantes - Fundo Rodoviá-

3 8 0 0 .0 0 0 ,0 0

3 .0 0 0 .  0 0 0 .0 0

3 .5 0 0 .0 0 0 .  0 0

5 .0 0 0 .  0 0 0  0 0

2 4 0 0 .0 0 0 ,c o

1 .0 0 0 .  0 0 0 .0 0

2 .3 0 0 .0 0 0 .  0 0

1 .0 0 0 . 0 0 0  0 0  

1 .0  0 ,0 0

200000 ,00

4 0 0 .0 0 0 .  0 0

l o o . o o ^ o  

3 .0 0 0  0 0

200 .000 . 00

1.000,00

100.000. 00

200 .0 0 0 . 00 

10. 000,00

1.000 .000,00 

1 000,00 

1.000,00 

3 o .0 0 0 ,0 0

rio  Nacional)
QUOTA PREVISTA NO ART 15, § 5' da CONSTITUIÇÃO FEDERAL Umposto sôbre a Renda)
QUOTA PREVISTA NO ART. 20 da CONSTITUIÇÃO FEDERAL (Excesso de A rrecadação)
QUOTV - PARTE DO IMPOSTO ÜNICO SÔ BRE ENERGIA ELÉTRICA
QUOTA PREVISTA NO ART 15, § 4 da CONSTITUIÇÃO FEDERAL Omposto de Consumo)
ALIENAÇÃO DE BENS PATRIMONIAIS
Lei n. 110 de 25 de setem bro  de 1.956 - Lei n. 3 de 11 de outubro de 1.956 - Lei n. 127 de 16 de maio de 1957 
COBRANÇA DA DÍVIDA ATIVA
Lei n' 3 de 11 de outubro de 1 956 - Lei n - 132 de 22 de maio de 1958 
RECEITA DE INDENIZAÇÕES E RESTITUIÇÕES
Lei n- 3 de l l  de outubro de 1 956 - Lei n. 191 de 28 de novem bro de 1.957

2.5oo.ooo,oo 
1.000-000,00 

20.000.000,00 
50.000,00 

1.500.000 00

2oo 000 00

9oo.ooo,oo 

1 000.000,0o
QUOTA DE FISCALIZAÇÃO E SERVIÇOS DIVERSOS
Lei n 3 de 11 de outubro de 1.956
CONTRIBUIÇÕES DIVERSAS
Lei n. 3 de 11 de outubro de 1.956
MULTA EM GERAL
Lei n- 3 de 11 de outubro de 1956
EVENTUAIS
Lei n 3 de 11 de outubro de 1.956

P refe itu ra  M unicipal de Lajes, em 20 de dezem bro de 1961 
Felipe Afonso Símão — S ecretário

1.000. 00

1.000. 00 

4 0 0 .0 0 0 ,0 0

1.0 0 0 . 00

1Epoca de Pagamenlos de Impostos e 1faxas
E  S  P  E  C I  E M Ê S

Imposto de L icenças de Veículos
Imposto de L icenças , , . . .  . . .
T axa de Agua (1 T rim estre) - Imposto T errito ria l Urbano ( l - sem estre) - Aforamento ( I - sem estre) 
Imposto P red ial (1 sem estre) - Taxa de Lim peza Pública ( r  sem estre) - Imposto s / Indústria e Profissões 

tre  - T axa de F iscalização  e Serviços D iversos - T axa de V igilância 
Imposto T e rrito ria l R ural - (1' sem estre)
Taxa de Á gua (2- T rim estre)
Imposto T errito ria l U rbano (2‘ sem estre) A foram ento - (- sem estre)
Imposto 6ôbre Indústria  e Profissões (2- sem estre)
Taxa de Água (3- T rim ts tre )
Imposto P red ial (2- sem estre ) - Taxa de Limpeza Publica (2 sem estre)
Im posto T errito ria l R ural (2 sem estre)S  S AIS&StSu*. Cobrada com os Imposto* sôbre os , u . i .  incide.

r  semes-

Janeiro
Tevereiro
Maiço

A lril
Maio
Junlio
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

P refeitu ra  Municipal de Lajes, em 20 de dezem bro de 1.9G1. 
FE A PE AFONSO SIMÃO — Secretário

(Continua na 20 a. página)
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P R E F E I T U R A  M U N I C I P A L  D E  L A J E S  —  Estado de Santa Catar V, a
_  LEI N° 43

______Relação da Legislação Tributária
Código

O-IM

0- 12-1

0-14-1

jO-17-3

0-18-3

0- 27-3

1-  11-2 

1-15-4 

1-15-4 

1-21-4 

1-22 4 

1-23-4 

1-23-4 

1-24-1 

1 26-1

1- 26 3

2 -  01-0 

2 - 02-0 

3-03-0

3- 04-0

4- 11-0

4-12-0

4 13 0

4-14 0 
4-15 0 
4-18-0 
4-20-0 
6-11 0

6-12-0
6-14 0

6 16 0

6 20-0

6 - 21-0

6-23-0

D I S C R I M I N A Ç Ã O I Arrecadação
Prevista

- Lei D' 215 de 10 de m arço de 1959 - Lei
IMPOSTO SÔBRE A PROPRIEDADE TERRITORIAL URBANA E RURAL'
Lei n- 3 de 11 de outubro de 1.956 - Lei n 140 de 24 de agosto de 1 957 
n- 39 de 27 de novem bro de 1961 
IMPOSTO PREDIAL 
Lei d' 3 de 11 de outubro de 1.956 - Lei n 2l6 de 10 de março de 1959
CAPITAL DE SOClEDADSE 1ISSÃ°  ° E PR0PRTEDADE IMOBILIÁRIA “1NTER-VIVOS” E SUA INCORPORAÇÃO AO
Lei n - 39 de 27 de novem bro de 1.961 
IMPOSTO SÔBRE INDÜSTR1A E PROFISSÕES
Lei n- 3 de 11 de outubro de 1.956 - Lei n 268 de 14 de dezembro de 
IMPOSTO DE LICENÇAS

125 de 21 de fevereiro  de 1.957 - Lei n1 170 de 7 de março de

1.959

1956 - Lei n 250 de 24 de novem bro de 1.959 - Lei n - 265 de 5 de dezem bro de 1.959

1.956

Lei n 3 de 11 de outubro de 1.956 - Lei n 
IMPOSTO SÔBRE JOGOS E DIVERSÕES 
Lei n. 3 de 11 de outubro de 1.956 
TAXA RODOVIÁRIA
Lei n' 3 de l l  de outubro d e __
TAXA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
Lei n. 3 de 11 de outubro de .956 - Lei n 157 de 23 de dezem bro de 1.957 
TAXA DE VIGILÂNCIA 
Lei n - 3 de 11 de outubro de 1.956 
TAXA DE EXPEDIENTE
Lei n1 3 de 11 de cu tubro  de 1.956 - Lei n. 253 de 24 de novem bro de 1.959 
TAXA DE EMOLUMENTOS 
Lei m 3 de 11 de outubro de 
TAXA DE FISCALIZAÇÃO E SERVIÇOS DIVERSOS 
Lei n - 3 de 11 de ou tubro  de 1956 
TAXA DE ESTACIONAMENTO 
Lei n. 3 de 11 de outubro de 1.956 
TAXA DE LIMPES A PÚBLICA 
Lei u' 3 de 11 de outubro de 1.956 
CONTRIBUIÇÃO DE MELHORIA 
Lei n. 3 de 1 1 de outubro de 1.956 
TAXA DE DIVULGAÇÃO E TURISMO 
Lei n 3 de 11 de outubro de 1.956 
RENDA IMOBILIÁRIA
Lei u. 3 de 1 1 d<> outubro de 1 956 - Lei n. 140 de 24 de agosto de 1957
RENDA DE CAPITAIS
Lei n 3 de 11 de outubro de 1956
SERVIÇOS URBANOS
Lei n 109 de 21 de setem bro de 1956 - Lei n. 3 de 11 de outubro de 1.956 - Lei n 
INDÚSTRIAS FABRIS E M \NUFATUREIRAS 
Lei u. 3 de l i  de ou tubro  de 1.956

MATADOUROS
Lei n. 134 de 23 de maio de 1957

1.958

189 de 27 de novem bro de 1.958

RECEITA DE MERCADO, FEIRAS E 
Lei n. 3 de 11 de outubro de 1 956 - 
RECEITA DE CEMITÉRIOS 
Lei n- 3 de 11 de outubro de 1.956
QUOTA PREVISTA NO ART. 15. § 2‘ da CONSTITUIÇÃO FEDERAL (Com bustíveis e Lubrificantes - Fundo Rodoviá
rio  Nacional)
QUOTA PREVISTA NO ART. 15, § 5‘ da CONSTITUIÇÃO FEDERAL U m p o s t o  eôbre a Renda)
QUOTA PREVISTA NO ART. 20 da CONSTITUIÇÃO FEDERAL (E xcesso de A rrecadação)
QUOTV - PARTE DO IMPOSTO ÚNICO SÔ B RE ENERGIA ELÉTRICA
QUOTA PREVISTA NO ART 15, § 4 da CONSTITUIÇÃO FEDERAL (Im posto de Consumo)
ALIENAÇÃO DE BENS PATRIMONIAIS
Lei n. 110 de 25 de setem bro  de 1.956 - Lei n. 3 de 11 de outubro de 1.956 - Lei n. 127 de 16 de maio de 1957 
COBRANÇA DA DÍVIDA ATIVA
Lei n - 3 de 11 de outubro de 1 956 - Lei n ‘ 132 de 22 de maio de 1958 
RECEITA DE INDENIZAÇÕES E RESTITUIÇÕES
Lei n' 3 de l l  de outubro de t 956 - Lei n. 191 de 28 de novem bro de 1.957
QUOTA DE FISCALIZAÇÃO E SERVIÇOS DIVERSOS
Lei n 3 de 11 ds outubro de 1.956
CONTRIBUIÇÕES DIVERSAS
Lei n. 3 de 11 de outubro de 1.956
MULTA EM GERAL
Lei m 3 de 11 de outubro de 1956
EVENTUAIS
Lei n 3 de 11 de outubro de 1.956

P refe itu ra  M unicipal de Lajes, em 20 de dezem bro de 1961
Felipe Afonso Simão — S ecretário

Epoca de Pagamentos de Impostos e Taxas

3 800.000,00

3 .0 0 0 .  0 0 0 .0 0

3.500.000. 00

5.000. 000 00 

2 4oo.ooo,co

1 .000 .  000.00

2 .5 0 0 .0 0 0 .  0 0

1.000. 000 00 
Lo 0,00

200 .000,00

4 0 0 .0 0 0 .  0 0

loo .oo^,',o 

3.000 00

200 .000 . 00

1.000,00

100.000. 00

200 .0 0 0 .  00 

10. 000,00

1.000.000,00 

1 000,00 

1.000,00

30.000. 00

2.500.000. 00
1.0 0 0 0 0 0 .  00 

2o.000.000,no
5 0 . 0 0 0 .  0 0

1.500.000 00 

200.000  00

900.000. 00 

1 000.000,0o

1.000 ,00

1.000,00

4 0 0 . 0 0 0 .  0 0  

1.000,00

Imposto 
Imposto 
T axa de 
Imposto

Imposto 
Taxa de 
Imposto 
Imposto 
Taxa de 
Imposto 
Im posto 
Taxa de 
Taxa de

de L icenças de V eículos

^Aeua (1^ T rim estre) - Imposto T errito ria l U rbano (1‘ sem estre) - Aforamento ( l - sem estre)
P red ial (1- sem estre) - Taxa de Lim peza Pública ( r  sem estre) - Imposto s / Indústria e Profissões r  semes- 

t r p - T axa  de F iscalização  e Serviços D iversos - T axa de Vigilância
■ ; . i  c p m p a t r p l

(2- sem estre)

tre  — --------------
T e rrito ria l R ural - ( l - sem estre)
Água (2- T rim estre)

T errito ria l U rbano (2‘ sem estre) Aforamento 
sôbre Indústria  e Profissões (2- sem estre)

M ediai (2' sem estre ) - Taxa de Limpeza Pública (2- sem estre)
T errito ria l R ural (2 sem estre)

A sstetência Social C obrada com os Im postos sôbre os quais incide.
P refeitu ra  Municipal de Lajes, em 20 de dezem bro de 1.961. 

FE-.IPE AFONSO SIMÃO — Secretário  
n n  9fl 1 n ô r f i n n )

Janeiro
Tevereiro
Maiço

A tril
Maio
Junho
Julho
Agosto
Setem bro
Outubro
Novembro
Dezembro
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3-1-8o« CORRETO r A GE ANO

Prefeitura
ESTADO DE SANTA CATARINA

LEÍ N* 43

d 3 La|« 3

Â

Cõ D I S C R I M I N A Ç Ã O
I N C 1 D Ê N C I A TOTAL %

DIGO
Geral 0 1 1 1 2 1 3 1 ^

4-15-0 

4 18-0 

4-20-0

Quota Prevista no Art. 20 da Constituição 
Federal (Excesso de Arrecadação) 
Quota-Parte do Imposto Único sôbre 
Energia Elétrica
Quota Prevista no Art. 15, § 4o da Consti
tuição Federal (Imposto de Consumo)

TOTAL DAS RECEITAS DIVERSAS

20 000.000,00 

50.000,00 

1.500.000,00

20.000.000,00 

5o.ooo,oo 

1.500.000.00

25.081.000,00 25.081.0('0,C0 48,23%

TOTAL DA RECEITA ORDINÁRIA 26.292.01 >0,00 10.501.000,00 2.500.000, <i0 8.500.000,0!' 1.704 000,00 49.497.000,00

6-11-0 
6-12-0 
6-14 0 
6-16-0 
6-2 )-0 
6-21 0 
6 23-0

Receita Extraordin iria
Alienação de Bens Patrimoniais
Cobrança da Dívida Ativa
Receita de Indenizações e Restituições
Quota de Fiscalizações e erviços Diversos
Contribuições Diversas
Multas em Geral
Eventuais

200.000,00
900.000. 00 

l.OOn.OOO.OO
1.000,00
1.000,00

400.000. 00 
l.OOO.nO

200.000,00
900.000. 00 

1.000.000,00
1.000,00
1.000,00

400.000. 00 
l.ooo oo

TOTAL DA RECEITA EXTRAORDINÁRIA 2.503.000,00 2.503.000,00 4,81%

TOTAL GERAL DA RECEITA 28 795.000,00 10.501 000,00 2.500.000,00 8.500.000,00 1.704.000,00 52.O00.OO0.00 100%
- 55.38% 20,19% 4,81% 16,34% J ,0 100%

ALGARISMOS DA RECEITA — INCIDÊNCIA DOS IMPOSTOS E TAXAS

Sem classificação 
Circulação da Riqueza 
Resultante da Atividade do Município

0
2
4

Propriedade
Atividade do Contribuinte

1
3

Ivannyr Montenegro
Contado r

Prefeitura Municipal de Lajes, em 20 de dezembro de 1.961

Cláudio Ramos Floriani
Diretor da Fazenda

DECRETO N° 59
Wolny Delia Rocca

Prefeito Municipal

DR WOLNY DELLA ROCCA, Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições e de acordo com o item III do a rt 74 da Lei Or
gânica dos Municípios, ' ’

D E C R E T A :
Art. Io - A cobrança das rendas constantes da Lei Orçamentária para o exercício de 1.962 far-se-á nas épocas estabelecidas em Lei e de 

acordo com a legislação em vigor
Art. 2 - As Tabelas Explicatnas da Despesa fixadas para o exercício de 1962, de acordo com a Lei n° 43, de 20 de dezem bro de 1961 

são as que com êste baixam.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 20 de dezembro de 1961

Wolny Delia Hocca — Prefeito Municipal

________ Tabelas Explicativas da Despesa
CÓDIGO
LOCAL

0

0-0
O-00
0-00-1
0 - 00-2
0-00-3

0-02
0 - 02-1

0-03
0-03-1

0 04
0-04-1
0-04-2
0-04-3
0-04-4
0-04-5

0-2

D I S C R I M I N A Ç Ã O

ADMINISTRAÇÃO GERAL 
LEGISLATIVO 
CÂMARA MUNICIPAL 

PESSOAL FIXO 
Subsídio dos Vereadores 
Diretor da Secretaria da Câmara 
Auxiliar da Secretaria da Câmara

MATERIAL PERMANENTE
Aquisição de móveis, máquinas e utensílios

MATERIAL DE CONSUMO
Aquisição de impressos, livros e material de expediente

DESPESAS DIVERSAS 
Serviço Postal, Telegráfico e Telefônico 
Assinaturas de jornais e revistas 
Despesas Imprevistas
Salário-Família aos Funcionários da Câmara 
Pensão concedida pela Resolução n° 09/60

EXECUTIVO

GOVERNO

Dotações Sub-Divisão
Serviços Serviços

(Continua na 13o. página)

2 0 0 .0 0 0 .  0 0
126.000. 00 
126.000,00

100.000,00

60.000,00

10.000,00
500,00

75.000. 00
11.000. 00
90.000. 00 79S.5oo,oo

—
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3 152 CORRETO T * GE ANO 12a pcy^a

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

LEI N* 43
Anexo ao Orçamento da Receita para o Exercício de l.í)62

cO DISCRIMINAÇÃO 1 N C I D Ê N C I A TOTAL %
DIGO
Geral 0 1 2 3 1  ̂ 1

4-15-0 

4 18-0

4 20-0

Quota Prevista no Art. 20 da Constituição 
Federal (Excesso de Arrecadaçãol 
Quota-Parte do Imposto Ünico sôbre 
Energia Elétrica
Quota Prevista no Art. 15, § 4o da Consti
tuição Federal (Imposto de Consumo)

TOTAL DAS RECEITAS DIVERSAS

20 0Oo.000.O0

50.000,00

1.500

20.000.#0*'.OO 

5o.ooo.oo 

1.500.000/0

25.0S1.000.00 25.081 OO.CO 4^.23%

TOTAL DA RECEITA ORDINÁRIA 26 292.0 v.0(J 10.501.000.' 0 2 5" n . 0 8 500.000.0" 1.704 000.'" 4 9 .4 9 7 .m - 1

6-11 0 
6-12-0 
6-14 0 
6-16-0 
6-2 M) 
6 21 0 
6 23-0

Receita Extraordin iria
Alienação de Bens Patrimoniais
Cobrança da Dívida Ativa
Receita de Indenizações e Restituições
Quota de Fiscalizações e erviços Diversos
Contribuições Diversas
Multas em Geral
Eventuais

200.0 0,0 • 
900.0 «."0 

1.000.000,00 
1.000,00 
1.000,00 

40 i.OO.'.OO 
1.000,00

200.000. 00
900.000. 00 
luOO.'.00,00

1.000.00
Looo.oo

400.000. 00 
l.ooo oo

TOTAL DA RECEITA EXTRAORDINÁRIA 2.503.(100,00 2.503.000.00 4.81°, 9

TOTAL GERAL DA RECEITA 28 795 '00,( -0 Í 0.501 000,00 2.500.00O.00 8.5 0 000.00 1 704.000. GO 52 m.Õ. • 0 " 1'»°,
oo,3S   ̂o 20.19° o 4.81 c 16.34-í "33 100 o

ALGARISMOS ^DA RECEITA —

Sem classificação 
Circulação da Riqueza 
Resultante da Atividade do Município

INCIDÊNCIA DOS IMPOSTOS E TAXAS

0 Propriedade 1
2 Atividade do Contribuinte 3
4

Ivannyr Montenegro
Cantado r

Prefeitura Municipal de Lajes, em 20 de dezembro de 1.961

Cláudio Ramos Floriam
Diretor da Fazenda

Wolny Delia Roeca 
Prefeito Municipal

DECRETO N° 59
DR WOLNY DELLA ROCCA, Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições e de acordo com o item III do a r t  74, da Lei Or

gânica dos Municípios.
DECRETA:

Art. I o - A cobrança das rendas constantes da Lei Orçamentária para o exercício de 1.962 far-se-á nas épocas estabelecidas em Lei e de 
acordo com a legislação em vigor

Art. 2° - As Tabelas Explicativas da Despesa fixadas para o exercício de 1962, de acordo com a Lei n° 43, de 20 de dezem bro de 1 95! 
são as que com êste baixam.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 20 de dezembro de 1961

Wolny Delia Kocca — Prefeito Municipal

Tabelas Explicativas da Despesa
CÓDIGO
LOCAL D I S C R I M I N A Ç Ã O Dotações

0 ADMINISTRAÇÃO GERAL 
LEGISLATIVO

0-0 CÂMARA MUNICIPAL
'*-00 PESSOAL FIXO
0-00-1 Subsidio dos V ereadores

2oo.ooo.oo0-00-2 Diretor da Secretaria da Câmara
0-00-3 Auxiliar da Secretaria da Câmara 126.000.00

126.000,00
0-02 MATERIAL PERMANENTE
0-02-1 Aquisição de móveis, máquinas e utensílios

loo.ooo.oo0-03 MATERIAL DE CONSlMO
0-03-1 Aquisição de impressos, livros e material de expediente

80.000,000 04 DESPESAS DIVERSAS
0-04-1 Serviço Postal, Telegráfico e Telefônico
0-04-2 Assinaturas de jornais e revistas 10.000,00

500,00
75.000. 00
11.000. 00

0 04-3 Despesas Imprevistas
0-04-4 Salário-Familia aos Funcionários da Câmara
0-04-5 Pecsáo concedida pela Resolução n® 09 60

EXECUTIVO 9o.ooo.oo

0-2 GOVERNO

(C o n tin u a  n a  13o. página)

Sub-Divisão
Serviçcs Serviços

~9í.õoo.oo

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 




